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A belleza em todas as edades 
DESDE hoje as 

distinctas Damas 
Paulistas encontra- 
ram na acredilada 
Casa Braulio, rua 5. 
Benlon.o 24. e Phar- 
maca Colombo rua 
15 de Novembro n.o 
72. Sanlos. Iodos os 
afamados específicos 
e productos de Bel- 
leza do especialista 
Dr. H. Gaubil. ex- 
professor da Acade- 
mia de Pelleza de 
Paris, inslallado no 
Rio. Graças aos se- 
us ulf mos maravilho- 
sos descobrimentos, 
toda a senhora pode 
conservar e augmen- 
tar a sua Belleza. ti- 
rando todo o defeito 
do rosto, sejam pellos. 
sardas, pannos. man- 
chas, espinhas, ru- 
gas, etc. 

Seus especificos 
não tem rivaes e po- 
dem ser todos appli- 
cados por um mes- 
mo, graças ás per- 
feitas instrucções que 
os acompanham. 

Com o fim de me- 
lhor informar as dis- 
tinctas leitoras, o. Dr. 
H. Gaubil dá a con- 

tinuação da lista dos 
preços dos seus es- 
pecificos. 

oo 
Froíamenfo para o de- 

senvolvimento do busfo e 
augmcnlo dos seios, 35S 
Para devolver aos seios 
cabidos a riqueza e firme- 
za da primeira formação. 
20S000. Tratamenfo parn 
destruir radicalmente os 
pellos superiluos (ultimo 
descobrimento), 20S000 
Para tirar sardas, panno? 
e manebas, 15$000. Pare 
tirar espinbas e crave s, 
12S000 Creme sem rival 
para tirar rugas 12Ç000. 
O tratamento complelo. 
20S000. Para tirar as ess- 
pas e evitar a queda do« 
.abcllos, 12$000. Trata- 
mento de grande FVlIczo 
(convém a Iodas as epider- 
mes) clareia a cutis. tira 
as sardas, pannos e Ioda 
a impureza do rosto, dan- 
do á cutis uma finura c 
belleza incomparavel, 20S, 

Pó de arroz Ideal, ex- 
tra fino 7$000. Loção 
Adstringente n.o I especifil 
para lecbar os poros e ti- 
rar o brilbo do rosto. 
7$000. Tratamento per a 
diminuir a parte que se 
deseja. íeja papada, o vo- 
lume dos seios, das espa- 
duas, cadeiras etc, 30$. 
Para tirar a obesidade do 
ventre. 20$000, Tratamen- 
to para emmagrecer (odo 
o corpo   50$000. 

NOTA: O Dr. H. GAUBIL attende sempre ás con- 
sultas, verbalmente e por escripto • 

■ •■ 
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Repetição de imagem 
Repc-rition ofimage 

AEOLION - ARTE - VOCALION 
A ultima palavra em Grammophones 
Uma revolução na arte phonograpHica 
Uma nova invenção de grande valor 

A cc 99 

INVENTO de um gênio Australiano, c o que fez do grammophone um outro instru- 
mento, um magnífico e bello instrumento musical. A **Graduola«» permitte a 

V. S. tocar o Vocalion, dando as notas graduadas de accõrdo com o seu próprio 
sentimento e transferindo para V. S, o verdadeiro sentimento de artista. Assim, de- 
sejando, V. S. pode graduar as notas duma banda a uns nítidos murmúrios, ou au- 
gmentar os sons delicados do Violin para serem apreciados   de uma   certa   distancia. 

"Volunome,, 
Corresponde o 

GRÀDUOLA. po- 
rém, sem confado 
do sua mõo. E' 
um regulador e exe- 
cuta o disco de oc- 
cordo com a indi- 
cação feifa, ou pia- 
nissimo. p/ano. mo- 
derado, forte ou 
forlissimo. 

"Symphony,, 
Grande reprodu- 

cfor ; o resullado 
de prodigiosos es- 
tudos do professor 
de reproducção — 
MILLER. 

Grafis 
O mais bello 

Calalogo de Pho- 
nographos ainda 
feito. 

!! Importante !f 

Motor 
Feito em AME- 

R1CA, de aço 
AMERICANO e 
GARANTIDO. Às 
duas cordas são 
lle»i»eis e dão paro 
focar cinco discos. 

Madeira 
MOGNO de AL- 
TÍSSIMA OUALI- 
DADE. áa-. cele- 
bres BOSQUES 
do CANADA'. 

Apparencia 
Um BELLO MO- 
vel. digno de or- 
namentar a sala de 
frente. 

! '.Chegaram!! 
UMA NOVA RE- 
MESSA de -VI- 
CTROLAS. e 
d.scos -VICTOR. 

O VOCALION é 
responde ao preço 
ta-se a sua velha 

-valor total.  

produeto Norte-Americano e o preço de 1:500$000 cor- 
de $375.00 (doliars). Para facilitar a acquisição, accei- 
'Victrola,  ou "Graphonola., em troco, iccebendo-a pelo 



A belleza em todas as edades 
DrSDlí hoje as 

disliiu Ias Dumas 
Pnulishis v n c <• n 1 ra- 
r fi m Hei iii :i (lilacla 
Casa f''>i<;iili(i. rua o 
hnilo n " 24. r Pluir- 
riiac a C nli mil " > rua 

I 5 ilc N(i\ crnliro n '' 
72, ISanlos, h nli is i is 
afamadi is ( -prcilin is 
c prodin li is dr 1 n-l- 
It/ti (In c spec icdisla 
Ur II. Gaulal. .x- 
proft-sscir da Acade- 
mia de 'J'( llc/a de 
Paris, inslallado no 
Kio d raças aos ^c- 
us ull mi is marav illio- 
sos dt-i i du ancnli is 
Ioda a Mniiora podi 
conserx cir v au^nifi 
lar a sua f^ellc/a. li 
raiulo lodo o deli iio 
do roslo, sejam pi lli is 
sardas. pannos. man- 
clias, espinhas, ru- 
tías,   ele 

O e li s espci ilicos 
não li m ri\ aes e pi i- 
dem ser Iodos appli- 
rados por um mes- 
mo yraças as per- 
feitas iiislrueçi us (juc 
os aeompanliam. 

C om   o lun de me- 
lhor   mloi mar as   dis- 
lincias iciloras. o I )i 
II.   Ciaubil   tia   a  eoir 

^■i 
^Jf. 

titiuaçclo   da lista (]■  ■ 
preços   cios   seus   t 
pccihcos, 

o o 
rralamenfo   Pcira    o c  - 

=cn \ oI v i mcn fo    do   h IJ t fo   < 
nuü"ifnlo   tios    seios.   ^5- 
E^arfl    íicvoUcr    AOS   sei- - 
r/ifiuios   /i   riqnc/n e   íirtiT - 
7^   ijri   nrinicira    formosa 
LVMVrv     Iríilíimcnlo  pnr- 
Ic^lruir     rn<!ií  ilniínlc      ( 
nclios    supcrlluos    fulti'1   ■ 
■ :CM op.nniento),      'JO^tXv 

I 'oríi    'irar   sartins,   pt-.wr- 
r  riiíiiu hns.    1 ^-(^OO    Pat ■ 
\ r^r    rspir \:t\ s     c    { rnv 
I -j-tVV     Creme  sem   r i\ 
[wiríi     fTnr   ni^ns    I 2Í00 
O     ('afíifurnlo     comple1 

'JOS00O    Para hrar a,s ra 
:><iS   e   v\ ;!flr    <\   i\\iv\r\   <\-  ■ 

íibrilos.    I 'J^tH Kl       fraf. 

iienlo   ile   grande     fVlie/-; 
^   u om t'm   a Iodas «s epider- 

tiu"-)  < lareia   íI   eufis,     dr-i 
i\ •,   s/irdíis,     pannos   e   IOíÍI 

a   impureza  do roslo,   dai 
cio   á   t ulis    urna      fmura 
beileza incomparavtl.  211' 

Pó   de   arroz   Ideal,     v 
Ira     fino    7SOO0       i.o.,," 
Adslnn^í-nle n "   I  e^peci 
par .i   le* liiir os poros e ' 
rar  o     liniho     do     ro^li 
TSOOO,      i rolamento    p« r i 
[limínuir     a   pai le     que   - 
íjeseja.  ieji papada,  ow 
lume  ilos seios,   das e^pa 
duas.     cadeiras   ele.     30; 
Para íir«r"  a   obesidade  d' 
venire. 20í>0CX\   Iralamen 
Io   fiara    emma^reccr  lod' 
o   corpo    ^05000, 

NOTA: O Dr. H.  GAUBIL attende sempre ás con- 
sultas, verbalmente e por escripto. 
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I/»no. Pasrhnalinn Fusco. Rrnnfo Ri- 
beiro. Cyniro Ribeiro, Dalvo Kinri- 
ro. Armando Ribriro. Jjlirlln Ribei- 
ro. José O. Giirucl de Men.lonç». 
Vicenle Lipasline. Mana da Gloiia 
F-rreira. InlnnJa Tavares. Dmorah 
Querido, Mana An'onii lia Quer df>. 
Felicidade Mendes, J <aquiin Antônio 
Maihndo de Campos. J.iãosinho Áre- 
as, Glniicin Prado Olynlho. Raul 
Faria Leile. Lourdes Almeida Rap- 
lisl». Oijja Frrreira da Rosa. Lenor 
Scali, Mario Gomes Moreira. Cerdia 
Ribeiro Pmlo. Renedabe Kocha Mar- 
(Ins. Maria Villaça. Amadeu Pinlo 
Ferraz, Maria Ah.Qnil Coulmho. Os- 
carline de Oliveira Coulinho. Her- 

:manlína de O ivrira Couliiiho. Maria 
• de Lourdes Campos. Regina Ferrai 
Bicudo. Jo^é L-nlino Nrilo. Henri- 
que Ricri. Meloisn Lobo Viannc, Jo- 
sephina Lubo Vianna. 

ea 
faremos a distribu:ção 

dos prêmios desle sorlcio, 
nas novas salas de nossa reda- 
cção. á rua S. Bcnlo n.0 93-A, 
na próxima scxfa-feira. 23 de 
Junho, ás 4   horas da larde, 

BS 

43.o CONCURSO 

PATíi  esle   novo   concurso d'"A 
Form.ga.   aprcsenl-mos aos  pe- 
qnmos    k-ilores    mais   algumas 

perguntas i 

Qual foi o primeiro im- 
perador c/o Brasil? 

Quantos annos governou 
elle? 

Qual foi o 
segundo im- 
perador do 
Brasil? 

Quantos an- 
nos durou o 
stu gover- 
no? 

PEDIMOS enearecidamenfe ao* 
nossos pequenos leitores aue nos 
cnv«m as soluções no menor rs- 

pnço de tempo possível para que 
os sen nomes possam Figurar u 
iisla que publicamos. 

Uenamos de publicar em nosso 
ultimo numero e. temos certeza que 
no presente irá acontecer n mesmo, 
uma infinidade de noenrs cujas solu- 
ções MO cheg im a lempa de serem 
publicadas, mas entram na ao/teio 
jcral. 

A ped do de muitos ami- 
guinhos, resolvemos dividir os 
nossos concursos em duas 
parles i uma para as crean- 
ças do Interior e dos Estados: 
outra para a Capital. Sorte- 
aremos entre os concurrentes 
do Interior e dos Estados 
dois prêmios em dinheiro ; 
um de lo$ooo e ym de 5$ooo. 
Esses prêmios serão remetti- 
dos em vale postal, no dia 
seguinte équclle era que se 
rcalisar o sorteio. Para is- 
so deverão todas as crean- 

ças enviar- 

QRflTIS 
JQ ooo ^z 
podem FACILMEiNTE ganhar lindos prêmios fezendo 
propaganda da Revista Mensal "O ECHOT. Renam 
hojt descripção dos lindos objectos que offerecewcs 
aos nossos correspondentes, enviando este annunc» pie- 

gado a um bilhete postal com seu ende 
reco exacto a RedacçSo da Hevista Mensal 

  "O ECUO-   

SflOPIlObO - 

nos. junta- 
menle cora 
os seu? no- 
mes, os de 
seus pães e 
o endereço 
bem exacto. 
Sorteare- 
mos entre 
os concur- 
rentes da 
capital 60 
prêmios ca 
liados e 
variados 
briaqac- 

ns BOMECAS. 
oo 
A historia das bonecas é 15o aA- 
' * Hga como a historia do MunJo. 

Em Iodos os paizes. em todos 
as classes sociaes se encontrem as 
bonecas, como companheiras inse- 
piraveis das creanç^s. At mais cu- 
rioias d estas bonecas, conservadas 
no« museus en» collecçõe». >âo »cr- 
dndeir. s d cumerlas históricos para 
o etludo dos usos e co>tum>,9 da* 
épocas em qi>e foram feitas. 

Uma boneca, que acaba de ser 
enconlmda n'umas rumas, é p jr certo 
das mais ant gas. pois parece datar 
do século XII, antes da era Chrislé. 

E'. p >i». uma boneca que tem 
a bonita edade d* 3 100 annos ap- 
pruximadaiuenle. 

Representa uma mulber %m»s- 
sando pão. 

.Esla histórica boneca enrontr«- 
se fio ,inuscu de Louvre. em Paris. 
£ — raia» curiosa, que mostra bem 
quanto é «aligo o amar das crean- 
ças pelas suas bonecas —este a-oao, 
aliás tão pouco geatd. foi encontra- 
do, como o teem sido muitas outros. 
n'um túmulo de creaoços: os eyjr^ 
cios. que acreditavam na vida dé 
olcm-tumulo. enterravam com as cre- 
aaças os seus brinquedos mais fa- 
voritas, psra que ainda depiis da 
morte as pudessem divertir. Mas afio 
era só ao velho Egyplo que isto 
«coalccia. Ha preciosas collecçãcs 
de kaaecaa anliquissimas da Grécia, 
de Roma. do Japto. de todo* os 
povos, «afiai. Até aos povos 
vagens  ac   loWicaa 

i riiirürif •■•-■ 



41.o CONCURSO 

|?RÀLISOU-SE. no p-.lco do Thfn- 
* * Irj S. Jofé, (jenlilminlc cedido 
peli Euiprrzn Lourviro. o sorle'o re- 
f renlc ao 41.° 5orlHo d'"A Pormi- 
gn„. lend»'» compflrec'do clc^íido nu- 
nnro de excrnns fíimiliüS e crrnnçns. 

Duranlc o fldo que. como do 
coslume. esleve ftniinodiss;mo. recJe- 
rnm bcll.s poesias, recebendo da as- 
siMfncia calorosas palmas, as gnl^n- 
les meninas: M^na da Glrria Fer- 
rrirrt, Laura /Vtaffei. Wana Anloniel- 
lo Vnr Ho Querido. Juliella Volenfi- 
ni, Mano Slcila de Faria, e os meni- 
nos Américo de Moura Junior e Jo- 
sé Cbrislino da Fonseca Junior. 

Foram sorlea los65 prêmios, sen- 
do o p' imriro uma n.)la de DEZ Mil 
Kéis (em dinheiro), o .segundo uma 
nola de CINCO Md Réis (em di- 
nheiro) e os reslnnles era btllos e 
varí^d^s brinquedos. 

l.o PRÊMIO — Vsntt nota de 
dez mil véis, coube ao menino 
Àrgem ro de Cnrvnüio. residente nes- 
ta capital, no largo da L:berdade n. 
23 e que eslava pr-senle. recebendo 
o nola de 1C$000 no aclod.i sorleio. 
2.o PRÊMIO - Um» not» de 
cinco mil réis» coube á meni- 
na Maria Apparecida Junqueira Sam- 
paio, que não se achava prcsei.le. 

63 prêmios em lindos e 
e variados brinquedos, cou- 
beram ás seguintes creanças : 

1 — Horlcnc a Sdva. 
2 — Lydia Maffei. 
3 —   Linila  Sjanni. 
4 — Lydia Fernandes. 

6 
9 
10 

1 
12 
13 
14 
15 
16 
17 
10 
1Q 
20 
21 
22 
23 
24 
25 
26 
27 • 
23 
29 
30 
31 

5 — Antônio Kruno. 
6 — Edmi r Coilnil. 
7 —  An'oniO Cuida. 
Pranciíco' Aulums de Mouro. 
Cin ra Ribeiro. 
Henriqie  Olavo. 
Vicente  Lap. sline. 
A\aria Slella l'oílovade Faria. 
Mana   di   lourdis   Azevedo. 
Mnr a da  Cloria  Ferreira. 
Wnldemnr S\*l{ei. 
Jnlit Io  Montoro. 
Lonri   Malfei. 
Ido  Spí-rini. 
Dnlva   Ribeiro. 
Morio  Cosia. 
S Kio Fcnsern. 
Dinordli Vorello Querido. 
J >sé  Gc^es Filho: 
Dermevnl Braz'! de A. Lopes. 
Nair Medeiros. 
Orlando Guzzo. 
JoséChrislino Fonseca Junior. 
Henrique  Ricci. 
Heli-nn Arantes de Freitas. 
Mnnoi W Feinandes. 
Nilda Verona. 

Jom&i das Creanças 

32 — Helena de Camargo. 
33 — Mana José Mondcgo, 
34 —  Maria  Medeiros. 
35 — Julu Io   Volcnlire. 
36 — José O.-woldo Curgel. 
37 — Virgimn Siqueira  Molla. 
38 —  Mnria Vilt/içn 
39 — Heloisa Lobo Vianna. 
40 — J.'fé de Azevedo. 
41 — Anloniella Mileno. 
42 — Eiuardo Curgel. 
43 —  Francisco  Escola. 
44 — Armando Ribeiro. 
45 — Josephinn Lobo Vianna. 
46 — Odda Fonseca. 
47 — Slello Souza Borro» S(. Maria. 
48 —  Hze  Penteado. 
49 — Aleixo Lenlmo. 
30 — Ropliacla Slimhi. 
51 — Joyme Medeiros. 
52 — Maria  Anloniella Querido. 
53 — Mariel'a Forlunalo. 
54 — N< slor Quirino Simões. 
55 — L'li S-uzo Salles. 
56 — Vera Toledo. 
57 — Silvia Dias. 
53 — Paulo Ferraz de Mesquifa. 
59 — Luiz Fuwo. 
60 — Celica  Quirino. 
61 — Lauro Cosia Cabral, 
62 — O^olia Fonseca. 
63 — Oswoldo Berros Sla.  Maria. 

42.o   C0N'CURSO 

í    ONSISTIA es(e concurso em 2 
^,—'  perguntas, que diziam : 

Fm que dia, mrz e anno foi pro- 
clamiida a Republica do hrasil? 

Resposlo : 

15 de Novembro de 1669. 

Quartos   ennos   ella   conta   de 
existência ? 

Resposta; 

26 annos e 7 mezes. 
Enviaram-nos   resposlas   exarfos, 

concorrendo o:sim  aJ   próximo sor- 

leio referenfe a esle concurso, as se- 
guintes creanças: 

Sebosliana R. Machado de Campos, 
Helena Arantes de Freitas, Antônio 
Bruno. Manoel Fernandes As«um- 
pção Filho. Jayme Medeiros, Maria 
Apparecida Junqueira Sampaio. Fran- 
cisco Cerruti. Hoydée Keis, Coraly 
Reis, Irmã M. de Tolrda. Menotti 
Confi, Eslher Quirino Simões, Fran- 
cisco Scali. José liomfaciu de Oli- 
veira Cculinho, Zzinho de Castro, 
Déo de Freüos Oliveira, Jo«é Leme 
de Almeida, Renato Rocha Mattos, 
Álvaro Reis Lisboa. Marta de Lo- 
urdes Fatfnndes. Woldemnr Moflei. 
Lydia Molfi i. Laurinha Maliei. C< cilia 

de Carvalho, Leonor Chegas, 
Octavio Moreira Cintra, Re- 
nato Vnono, Oscar Moura 
Abreu. Pedro Medeiros. Plí- 
nio Polma, Edmur Goulart, 
José Berros Junior, Cnssiano 
Araújo filho, Nilda Verona, 
Mario Verona. Bcnccliclo Mi- 

Mailn 

.^MiHHBa 

MHaaaMMaie* 
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o TQEHTKOS r SjtbAcs 

Theafro S. José — Emprc- 
za José Loureiro — A Com- 
panhia de Opera Lyrica Ko- 
ioli Billoro. que esteve tra- 
balhando neste theatro. des- 
pediu-se do publico paulista- 
no, cantando o 'Guarany. 
de Carlos Gomes e seguiu 
para Buenos Ayres. onde pre- 
tende fazer  uma   longa   tem- 

CaMeãü-3ék/teâ&de 
O Mcoieo 
O AOvoaAOO 
O (•TUOAMTI 
0 jORNALitra 
O  NOMIMKNC 

ACASASTEPHEN lt.Mll KM 

EA ÚNICA CASA MO BRAZIL QUI UKCMUXA 
NESTE «RTIBO. 

porada. De passagem por 
Santos, deu a companhia uma 
serie de 3 espectaculos no 
Colyseu Santisla e na volta 
ao Brasil o seu repertório será 
augmentado com as operas 
nacionaes "Schiavo.. "Con- 

-dor.  e  'Salvador Rosa.. 
Sexta-feira passada estreou 

no São José o American Cir- 
cus. ficando o theatro total- 
mente cheio. 

Os trabalhos apresentados 
são \ariados c executados com 
habilidade  e agradam  muito. 

Depois de uma temporada 
lyrica, o publico se divertirá 
com os oito palhaços.de que 
dispõe o Circo: o conjuncto 
compõe-se de 40 artistas e 
entre elies o rei do equilíbrio 
— Capitão Araújo: .os caies 
e os cavallos amestrados me- 
recem ser vistos: 'pára os 
amantes de fortes sensações 
a companhia possue animaes 
ferozes; entre os quaes, os 
celebres leões africanos. 

Casrao Aafardica — Em- 
preza South American Tour. 
A Companhia de operetas 
Palmyra Bastos continua a tra- 
balhar neste theatro com enor- 
me animação. Todas as noites 
os espectaculos são deveras 
divertidos. As operetas são 
levadas á scena com esmero 
e o desempenho por parte dos 

artistas é mui- 
to acceitavel. 

Entre as pe- 
ças que me- 
recem desta- 
que citaremos 
a "Eva,."Ma- 
ridos Alegres. 
'Rainha do 
Cinema, e o 
'Solar dos 
Barrigas.. 

Palmyra Bastos, a conhe- 
cida artista portugueza. des- 
pede-se nesta temporada, do 
gênero operetas, passando a 
dedicar-se á declamação. 

O maestro paulista Dr. As- 
sis Pacheco, regente da or- 
chestra, faz o seu beneficio 
hoje sendo de esperar uma 
enchente, pois elle se tem es- 

forçado para realçar o brilho 
dás peças apresentando coros 
e a orchesfra com muita afi- 
nação. 

Theatro Apollo — Emprega 
Poschoal Secreto. — Ha pou- 
cos dias está trabalhando nes- 
te theatro uma troupe portu- 
gueza sob a direcção do actor 
Salles Ribeiro e que traz um 
grande repertório de revistas, 
revuettes, pochades e varie- 
dades. Os preços das loca- 
lidades são popularissimos. 

E' bem possivel que- o 
Apollo se reforme em ponto 
obrigatório de reuniáo, dados 
as atlracçõts de que dispõe 
a troupe. 

Palácio Theatro — Emprt- 
za Alberto de Andrade — 
Esta empreza não tem pou- 
pado esforços para tornar at- 
Irahente o Theatro Palácio, 
situado no melhor ponto da 
Avenida Brigadeiro Luiz An- 
tônio, sempre concorrido, or- 
ganisando programmas varia- 
dos e excelientes, 

A Companhia de comédi- 
as do actor José Rodrigues 
continua a  divertir   os  innu- 

N^A BOTA IDEAL 
(Ci.. Calca*» Viüaca) 

RUA DIREITA. 6-A 
T*S«9la.   %»at    -   •. 9MWM 

ARTIGO FINO. feito á mão. de 
btqueira de verniz e cano de ca- 

semira cinza ou béje. com salto cu- 
bano de sola. 

np* BMin: Mi mn ■■ iMi 
Nolm: Enviamos catálogos completos á% pessoas que o pedirem 
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ESCOLA 
de ELECTKICIDADE 
de Nova York. 

(Esf. 1895) 

[AO é necessário preparo onlerior para 
matricula nesta escola.   Pode-se come- 
çar o curso em  qualquer dia do anno. 

Escrevam pedindo catálogos. 
Endereço ; Direclor da New York ELE- 

CTRICAL School. 
39-41    Wet 17 th. Stmi    In York City - D. S. L 

N-' 

Phenolina GROS5MANN 
■■' "   " '       ~  Marca registrada ' 

0 melhor ifoiiifectaiitt - SactriaDeo da [REDLIIIIi 
PREPARADO NACIONAL. Adoptado official- 
mente pelo Santa Caga de Misericórdia de S. 
Paulo. Encontra-se á venda em todas as boas 
casas da Capital. Fornece-se também para o 
Interior.   Preço   módico,   ao   alcance de   todos. 

INFORMAÇÕES £ PEDIDOS   no 

Pharmacia   Samaritana 
Rua General Ozono. 173 - Teleph.. 4383 

Instituto Ludovig 
TRATAMENTO DA CUTIS 

OCrmlüifíi 
1   I US PRflitl 
CKIEii THIEnL 

a prik. Tna 
DUM, PNtR ptnlt, 
■ndai.paiii, n- 
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0$ IIISTITIITBS LDNne UJak htm i s. 
Panlo mui MI sitii «ndal pm IüIéV 
(gntaitaMitt) a \tUi as mnllu w Ib njai 
iíriiíiis sibn PEUE n CUELU. 
Einams Cataligis Gntís.     llr.iilniti.llt-111 
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"A voz do Si POEMETO de 

VOZ QO OinO,, Vicente de Carvalho 

Acaba de sahir em linda pla- 

queííe editada pela 'A Cigarra, 

A  venda em iodas as livrarias 

Preço: 1$000 

Remeffe-se um exemplar a quem en- 
viar 1$200 em se//os do correio, 
a redacção d' "A Cigarro., - rua 
Direiía. 35-5. Paulo. 
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Hupniobíle 
Com QualQuer otitro automó- 
vel Que custa 50 0/o mais; 
depois» faça  a sua escolha. 

Distribuidores 
— Geraes: 

poríadora de Àuiomoveís,, 
Rua Bcirão de Ifapefminga, 17-S. Paulo 
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ireros freqüentadores, no seu 
repertório va.iado. Na tela 
são passadas as fitas de 
maior interesse c em geral os 
"habitues, saem satisfeitos 
cdm as agradáveis noitadas 
passadas no Palácio Theatro. 

As quartas feiras realizam- 
se as soirées chies, com uma 
concorrência   fina e elegante. 

Skaling Palace — Nesta 
casa de diversões realizam-se 
constantemente reuniões de 
elegantes patinadores, que se 
dedicam com grande enthu- 
siasmo áqueile hygienicosport, 
tão saudável nesta estação 
invernoso. 

A"s terças, quintas   e sab- 

bados, a enorme pislo do 
Skating enche-se de disünctos 
rapazes e moças da nossa 
melhor sociedade. 

Cinemas —Os cinemas da 
Companhia Cinematographica 
Brasileira sempre se encon- 
tram concorridos, devido aos 
magníficos programmas orga- 
nisados. 

O "Pathé Palace é o pon- 
to preferido da elite paulista- 
na, com especialidade ás quin- 
tas-feiras, que é o dia da reu- 
nião chie. 

O "Colyseu, dos Campos 
F.lyseos é freqüentado pelas 
melhores familias do bairro e 

a concorrência é cada vez 
melhor, notando-se grande ani- 
mação entre tis innumeros 
"habitues.. 

O "íris Theafro, continóa 
a ser freqüentado pelo pes- 
soal do centro, oflerecendo 
toda a commodidade possível- 

Os theatros da Empresa 
DErrico & Bruno também 
continuam em franca prospe- 
ridade. O "Koyal., ponto de 
reuniões elegantes, tem attra- 
hido enormes concorrências. 
O "Rio Branco, é a delicia 
dos seus innumeros freqüen- 
tadores. 

A Empreza DTrrico & Bru- 
no apresenta sempre program- 
mas novos e variados. 

Para as Mães 
Se quereis vêr os vossos caros 

filhos sãos e robustos, usae 
o  leiíe condensado marca: 

"ÀGUIÀ., 
da Bordeis Condcnscd Hík Co„ 
==— de New-YorL 

Leiíe Condensado, marca 
"AGUIÀ,, 

Inventado em 155 7•pela 
Borcleu's Condensed MilK Co.» 

59  annos de  experiência 
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CHRONICA 
A :.   OGITA-SE nas esloçõfs 

2   oíficioes do Rio em pres- 

^f tiijiar a creação de uma 

%À^':'- ejcola de donas de casa. 
Àhi esfá uma idéa ma- 

tínifica. digna de fodo applauso. Ahi 

esfá um serviço social de cujos ef- 

feifos ha de necessariamente de- 
rivar o equiiibrio do regimcn domés- 

tico. Ao programma da instrucção 

publica do Brasil faltava ajunlar mais 
este novo curso, cujo objectivo é 

educar as moças na escola do tra- 

balho e tornal-as seres independentes 
e práticos, capazes de concorrerem 

com suas aptidões para que a vida 

do lar seja em tudo e por tudo uma 

fonte  de  alegria. 
No Rio Grande do Norte, ha cerca 

de quatro annos. fundou-se uma liga 

quasi com os mesmo» frns. Não 

sabe a Chronica se elia ainda existe. 

E' pena, porque desapporeceu um 
factor de entre os que procuram tor- 

nar a mulher uma creatura appare- 

Ihada de todos os recursos para o 
cumprimento de sua missão. Entre 

nós ha muito ainda que fazer a este 

e outros respeitos. Havia um curso 
de cosinha em dois dos nossos esta- 

belecimentos de instrucção. Como se 

fora fruto de ruim arvore, supprimi- 

ram-no. No entanto, o curso de co- 

sinha era dos mais indispensáveis. 

Preparar uma moça para substituir 

num dado momento a domestica que 

nos preparava a comida, é ter a in- 

tuição das surpresas amargas que o 
futuro reserva a quasi todos. O tra- 

balho, tenha elle a feição que tiver, 

nunca deprime, antes eleva e é mais 

consolador    para    quein    o   executa. 

numa hora de dificuldades, que o 

ócio para quem, no doçura do seu 

farnienle. jamais quiz acreditar nas 

meíamorphoses do destino. 
Na Allemanha, o apparelho edu- 

cativo estabelece as graduações dos 

conhecimentos do modo mais racio- 

nal. Primeiramente, ler, escrever e 

contar. A seguir a educação domes- 
tica, com uu. longo programma de 
coisas praticas e utilitárias que criam 

no espirito do? alumnos o gosto pelas 

artes   liberaes.  etc. 
Ha lá, por exemplo, uma escola 

de Esthetica. Amar n Esfhetica é ler 

direito ã belleza. E' alfirmar o seu 

amor pelos Artes E evidenciar uma 

das muitas modalidades de um es- 
pirito delicado. Mas a alumna que 
chegara a esse estádio passou primeiro 

pelas disciplinas da cosinha. da cos- 
ture, dos bordados, estando assim 

habilitada para substituir, cm caso de 

necessidade, a domestice, a modista. 
o próprio alfaiate. Nàc é o ser pe- 
dante c coquelle que apenas sabe os 

regras da elegância, as pragmáticas 
da moda e a execução, ao piano, 

de uma valsa ou de uma mazurka. 

E', ao contrario, uma creatura com 
as aptidões necessárias para preen- 
cher as lacunas do serviço domés- 

tico, para adornar a sua cosa com 
gosto e capricho, paro a transformar 

num verdadeiro paraizo. A mulher. 
nestas condições, exerce um encanto 

dominador no lar. 5e é solteira e 

uso de todos os departamentos, é o 

orgulho do fomilio. Se é cosado. é o 
componheiro ideal, suovisondo com 
seus dotes e otfributoj o jugo que o 
trabalho e responsobilidodcs creorom 
poro o seu esposo. 

E* por isso que a Chronica acredito 

que o curso do dono de casa. a 

crear n«s escolas do Kio, voe ter 
uma   carreira   Iriumphante, conduzin- 

do seres adorados pelo caminho do 

perfeclibilidade domestica. Quando o 

teremos  nas nossas   Escolas ? 
S.  Paulo,  pelos  grandes recursos 

de que dispõe, pode e deve ampliar o 

seu systema   de   educação e   ensino. 
Hão-de dizer-nos os  espintos  super- 

ficiaes :  "A sorte do Estado não de- 

pende de   se   acerescentar   mais   um 
curso ao   programma    geral    da  sua 

instrucção. Mas é dizer uma futilida- 

de,    porque  o curso    dos   donas   de 
cosa  tornará    os   moços   optos   poro 

serem o que preciso c que ellos se- 

jam  —  espintos equilibrados, saben- 
do  pôr o  sentido, de  preferencia    ás 

futihdades   da    moda     que a  mulher 

foz e desfaz    quando    quer,  no     arte 
culinária,   na  disposição   do    mobiliá- 

rio, no asseio  e ordem   do seu   lar. 

Ella deve  ser.   mercê da  sua   educa- 
ção  integral,    uma   força   dentro dos 
domimos   domésticos,    capaz   de ori- 

entar ou reformar os costumes sociaes. 
Nós,  ás   vezes,  tomemos  por  ab- 

surdas   as   formulas   mais   exactas e 
indispenioveis    á   orientação    social 

Registamos, como filhos espúrios, os 

princípios da  experiência   observados 

em  outros poizes      Mas   esquecemo- 

nos de    que    somos    umo    sociedade 

novo.  que eslomos  no  penedo   hesi- 

tante do  assimilação, que  não  lemos, 
a  independência  própria para creor e 

tornar consistente uma liçõo de coisas 

em  que  se    condensem    os    conheci- 

mentos  humanos  mais   indispensáveis 

á  vida.  Qual será elinal móis prefe- 

rível ;   um  curso de donas   de   caso. 

em  que  a  moça.    nas   suos   proticos. 

se conserve alheio  ás  funestas   influ- 

encias do orgulho e  da  vaidade,   ou 
o curso da elegância, em que   entro 

o convencionolismo doentio, o pruri- 

do de viver scima do verdade eterno 

do   mundo? 
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ARROZ As afamadas maçhinas  'ENGEL- 
BEKG.   fabricadas, nos E. U.. da 
America do Norte,   não tem rivaes 
em durabilidade, economia   e  per- 
reição no trabalho.    Leram   diver- 

sas peças sdbresalen- 
les para substituir as 
que se vão gastando 
de anno para  anno. 
de maneira  que por 
diversos  annos con- 
servam-se em perfeito 
estado de funeciona- 
mento. São as machn 
nas mais modernas e 
aperfeiçoadas e nada 
lhes falta   para   um 
beneficiaménto de ar- 
roz   verdadeiro  mo- 
delo. 

CORNECEMOS IN5TALLAÇ0ES COMPLETAS para arroz, de qualquer capacída- 
l de. desde 5 até 1000 saccas de arroz por dia. As maçhinas de arroz 'ENGEL- 
BEKG americanas são as únicas que beneficiam o arroz sem quebral-o. Não com- 
prem maçhinas de arroz-sem primeiro verem as nossas, pois não temos competidores 
em PKEÇOS nem na QUALIDADE do beneficio. Temos milhares de attestados de 
todos os Estados do Brasil sobre a superioridade e perfeito funecionamento das nos- 
sas maçhinas "ENGELBEKG. americanas, e entre elíes os seguintes : 
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Largo S. Bento, 12 
S. PAULO* 

•^,. 



.Cl a r r a. 

Porque   ha   mais   cal- 

vos do que calvas.  ^} 

CADA vez que ae apre- 
senta a questão do mo- 
tivo por que coe o ca- 

bcllo do alto da cabeça c não 
o dos lados nem os de traz. 
dá-se uma explicação differen- 
te  do  phenomeno. 

A theoria antiga diz-nos 
que a calvice se produz sem- 
pre no espaço comprehendido 
entre as linhas do chapéu que 
contornam a cabeça, e como 
ninguem até agora apresentou 
uma prova concludente em 
contrario, tem que se dar por 
boa  a  explicarão. 

Ha pouco (empo. submef- 
teu-sc o assumplo a opinião 
de dois inlelligenlcs cabeüei- 
reiros. um dos quaes disse 
que o cabello de cima do cra- 
neo cae porque o cérebro 
está ali mais perto da super- 
fície, e chegada a edade em 
que alcança uma olta lenção. 
'itfrae o sangue em quanti- 
dade anormal, produzindo umo 
espécie de  feb.-e  do  couro cabelludo. 

A explicação não deixa de ter funJamento. 
sabido que algumas febres são causadoras da 
do   cabello. 

O   outro  cabelleireiro.  depois de  fazer consta 
a  sua  opinióo  estova  fundadd  cm muitos  annos d 

BELLAS ARTES1- 

"Umo  paysa^em.  do falenfoso pintor Torquato   Ba5s: 

pois c 
queda 

ir  que 
ob- mais fode dos lados 

A CIÜAKKA MM PIRACICABA. 

Grupo de gentis senlionííii dd elie pirjeicabana. SenlãJas. da esquerda parj a direifa : Edmía 
Freitas, Chiquita Morato. Branca Loskiell César c Ambrdsina Morato : cm pé : tiiiza Mo- 
raes Bruhns,   Marictla  Freitas e  Margarida  Kiehl. 

servaçáo,   disse : 
— Todos terão observado que nas creanças cresce- 

lhes o primeiro cabello no aito da cabeça e que esse 
cabello  cae  passados  varias   semanas. 

O cabello que vem depois cresce com mais vigor 
e na parle de traz. por essa ra- 
zão creio que desde a infân- 
cia até ã velhice o cabello de 
cima do craneo é mais fraco, 
e  por isso tem tendência paro 

!.. quanto ao facfo de 
haver mais homens calvos que 
mulheres, nado mais facii de 
explicar, lembrando - se que 
entre os primeiros, só uma 
pequenissimo minoria fralo 
de dissimular a falto de ca 
bello com cabclleiras e chinos, 
emquanto que toda o mulher, 
quando reoaro que o cobello 
lhe cae. deito mão de cin- 
coenfa mil postiços que o 
commercio lhe offercce e não 
ha meio de fazer uma esta- 
tística  verdadeiro. 

O    CD    O 

NO PHOTOGKVimo 

— Como quer o senhor 
refrator-se? 

— Dejpé, com um jor- 
nal no mão, e lendo em voz 
aito ! 
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EXPEDIENTE D' A   CIGARRA 

REVISTA DE MAIOR CIRCULAÇÃO 

NO ESTADO DE  S. PAULO 

• ♦ ♦ 

DIRECTOR PROPRIETáRIO 

GELASIO   PIMENTA 

Redacção.  RUA S.   BENTO. 95-A 

OITicmas.  RUA CONSOLAÇÃO. 100-A 

COLLABORAÇAO. Tendo já um grande 
numero de collaboradores effectivos, entre 
os quaes se   contam alguns dos nossos me- 

lhores poetas e prosadores. A Cigarro só 
publicará trabalhos de outros auclores auen- 
do  solicitados  pela  redacção. 

CORRESPONDÊNCIA. Toda a correspon- 
dência relativa á redacção ou administração 
d'A Cigarra deve ser dirigida ao seu dire- 
ctor-proprietário Gelasio Pimenta, e ende- 
reçada   á Rua de S   bento.   95-A, 5.   Paulo. 

ASSIGNATURAS- As pessoas que tomarem 
uma assignatura annuãl d'A Cigarra, des- 
penderão apenas 10SOO0. com direito a re- 
ceber a revista aíé 30 de Junho de 1917. 
devendo a respectiva importância ser envia- 
da em carta registrada, com valor declara- 
do,  ou  vale  postal. 

VENDA AVULSA NO INTERIOR. Tendo 
perto de 400 agentes de venda avulsa no 
interior de S.  Paulo c  nos Estados do Nor- 

te e Sul do Brasil, a administração d'A Ci- 
garra resolveu, para regulansar o seu ser- 
viço, suspender a remessa da revista a Io- 
dos oã nue estiverem em atrazo. sem exce- 
pção de pessoa alguma. A administração 
d' A Cigarra só manterá os agentes que 
mandarem liquidar as suas contas no dia I 
de cada   mez. 

AGENTES DE ASSIGNATURAS.    A admi- 
nislração d'.4 Cigarra avisa aos seus re- 
presentantes no interior de S. Paulo e nos 
Estados que só remelterá a revista aos a;- 
«ignanles cujas segundas vias de recibos, 
destinadas á redacção, vierem acompanha- 
das da  respectiva  importância. 

ASSIGNATURAS TERMINADAS.   A Iodos 
os assignantes cujas assignaturas ja termina- 
ram, e que não as reformarem alé o dia 10 
deste mez. suspenderemos a remessa d' A 
Cigarra. 

BEETHOVEN. 
Para RONALD DE CARVALHO, 

— o poeta  da   "Luz  Gloriosa. 

Beefhoven é a íormenfõ,   a  angusíia,  o assomo,   o grilo. 
o   Oceano  que regouga  e  a  Vaga  que  muimura. 
— Alio   inferprefe   real da   Alma   exul   do  Infiniío. 
Beefhoven  é  a  carícia.   a piedade,   a  doçura. ., 

A   írisfeza  da   Vida  e  o perpefuo  conflicío 
das paixões,  no  Universo,   e a dôr surda,   e   a   amargura 
transmudaram-lhe  a  voz  num  clamor de piecilo. 
que.   sedenfo  de ideal,   quer escalar a   alíura. 

Longe,   o piano  esfremece. . .     E   uma  antiga   sonaía. 
exlranba  e emocional,   onde ancias  e delírios 
Se  agilam  sob  um  luar que  é  de sonho  e  de prata. 

Ouvi:  e é a tempestade harmônica,   e  que cresce. .. 
Ouvi:  e  é  um  desfolhar somnambulo  de  lyrios. 
e  um  êxtase,   e um soluço,   e um sussurro de prece. .. 

Rio.   1916. ILDEFONSO FALCÃO 
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Emilio Fâgueí 
mr 

COM hmllio faguef desoppo- 
rece das Iclros froncezos 
umo dos mais interessantes 
íiguras. 

Impossível alludir aqui a toda 
a sua obra, ou destacar sequer 
um pouco da belleza que a presti- 
giou e tornou duradoira. Nesta na- 
rina, cujo espat,o é para o plumitivo 
o que o leito de Procuslo era para 
os desgraçados, pode-se agrupar, 
quando muito, uma centena de pala- 
vras que signifiquem a nossa home- 
nagem sincera ao professor, ao so- 
ciólogo, ao philosopho e ao critico 
que a í'rança acaba de perder. f'J- 
le bem a merece, pela nobreza e en- 
canto da sua obra. que c a obra de 
um iromsla saudável, a despeito dos 
contínuos accídentes que teve de ven- 
cer numa longa jornada, ate alcançar, 
como alcançou, o posto de honra 
cm que a morte o veiu surprehender. 

hmílio Faguet sabia conquistar a 
sympathia e admiração dos que o 
'iam. E Iodos os que liam amavam 
nellc a graça e a simplicidade, 
ile par com uma clareza que lhe 
tornava a prosa um veio de água 
límpida  e  cryslallina. 

Quem leu Ioda a sua obre. pen- 
sará comnosco. Quem lhe conhece 
upenas o trabalho dispersivo em Les 
Annales e outras revistas, em todas 
os quaes Poguet se revelara um ana- 
Ivsla. apprehendendo como ninguém 
as ideos geraes e as ttndencias de 
um ^utor. para as systematisar por 
lim. com vigor e elareza. quem lhe 
conheceu apenas o trabalho disper- 
sivo, nem por isso duvidará do ex- 
pressão exacla do nosso juizo. 

Kllc tinha a clareza e a simplici- 
dade e. como dispunha dessas duas 
forças ao serviço do seu espirito, con- 
seguiu sempre produzir com magnifi- 
ca calma, com ectividíide methodica, 
c conquistar, afinal, como conquistou, 
um grande publico, um publico délile. 

Pilho de um professor, elle pró- 
prio professor, as duros contingências 
do vido nõo lhe deram tempo de usu- 
fruir as delicias de um sonho ou de 
uma illusão. Na vida social, já quan- 
do a fortuna lhe principiava a sorrir, 
o ir o um salão para conversar com 
senhoras e corresponder ás mil exi- 
gências do savoir vivre, ludo era poro 
P.milio Faguet violência F.lle enten- 
dia que cá fora. na immensa multi- 
dão, também podia examinar a so- 
ciedade do seu tempo tão pittoresco, 
tão completa, tão movimentada como 
nenhuma das sociedades da  Europa, 

E porque das suas étapes. no con- 
quista de uma posição condizente com 
o seu valor, lhe havia ficado a ex- 
periência amargo. — 'le période de Ia 
vie oú /es hommes recevoienl /es le- 
çons que Ia lulle apporle avec elle. 
atravessou-o Emilio Foguef no ruo, on- 
de o popular, o burguez, o orisfo- 
crata, o artifice e o operorio offere- 
cem sempre á observação do psyco- 
logo sentimentos, luetas, paixões e 
aspirações — instrumentos completos 
do organismo e evolução do lingua, 

fista circumstancia de orientar o 
seu espirito pela forma como o povo 
sente, pensa c fala. deu a Faguet não 
só moteria poro os seus estudos de 
historia, mcrol   e philosophia,   sinão 

EMÍLIO FAGUET —,^—»^»-«^» 

tombem o critério poro distinguir o% 
condidos e situações da vido — que 
um escriplor certomente nõo distingue 
com os olhos e ouvidos cerrodos. 
mettido num gabinete, como um ce- 
nobila  na  sua cella. 

Por isso, de toda a sua obra vem 
até nó» um perfume de sinceridade 
que móis realço o valor dos suas 
idéos. 

Bocharel em letras, o magistério 
foi a suo iniciação no vida. Ensinou 
no Lyceu Camerlogne, depois em 
Condorcel, mais lorde em Janson de 
Sailly, onde se conservou olé 1906, 
Por ultimo, é designado para substi- 
tuir o sr. Lenient na cadeira de poe- 
sia  francezo do  Sorbonne. 

A suo collaboroçõo na imprensa, 
que desapparccera desde 1883, bri- 
lho de novo com o seu regresso o 
Paris. De entre os jomoes que lh'a 
disputam. LEvenement é que lem o 
suprema honro de publicar a primei- 
ro critico dromotico. que mais  tarde 

passa a ser feita em La Frtnce. di- 
rigido por Mme, de Loynes. 

Dahi por deante o nome de Emí- 
lio Faguet alcanço umo notoriedade 
absoluto. Os seus folhetins deslum- 
bram o Paris que sobe ler. A suo 
ossígnoluro apparece oo mesmo tem- 
po no Revue Bleue. no Revue des 
Kevues. na Revue des Deux Momdes. 
na Renaissance Laline, nos Annales 
Poliliques ei Lileraires.   ele. 

Accrescentemos o este formidovel 
Irabolho a suo lhese de doutorando, 
os livros sobre ensino, estudos e re- 
tratos literários. Vollaire. Drama an- 
ligo. Drama moderno. A propósito 
do Thealro. A ar/e de lèr. Amores 
de homens de letras, o Horror das 
responsabilidades, o Vida de Rous- 
seau. a Iniciação philosophica. o Ini- 
ciação literária, ele, 

Mos poro chegor o esto disposi- 
ção de octivjdode, que é já um vivo 
reflexo das excellenles condições de 
vido do escriplor, quantas lúcios, 
quantos decepções, quantos energias 
despendidos ' E, para alcançar a pal- 
mo Iriumphol quantos violências im- 
postas á bonhomio do seu tempera- 
mento, ó símplicidode dos suas ma- 
neiros, á  natureza   dos   suas   ídéas ' 

Comtudo, mercê de Deus, Irium- 
phou, Nesles últimos onnos. o ten- 
dência do seu espirito era para a es- 
peculoção dos sentimentos : o amor, 
o amizode, o devotamento, o sacrifí- 
cio, todas as perfeições do alma en- 
controvom em Emílio Fagoef um per- 
quiridor que mergulhova caricioso- 
mente no fundo de coda ser. trazen- 
do para a luz os qualidades e produ- 
clos dos corocleres dignos de vene- 
roçõo e respeito. Os seus Dez man- 
damentos ossignolom e confirmam o 
que dizemos. Elle chego o surpre- 
hender os almas que se isolaram e 
talvez paro combater o dito de Ibsen 
— L'homme libre est celui qui vit 
seul — orrosta-as com o suo alegria 
para a claridade e doçura da vida. 
alTirmando que "aquelle que vive com- 
sigo próprio é um  egoísta,. 

Foguel foi nas letras froncezos 
um talento maleavel, rico e possante, 
A sua illuslração permiltia-lhe tratar 
todos os problemas sociaes. todas as 
questões phílosophicas. todas as ques- 
tões literárias, sempre dentro das leis 
da harmonia intellecluel. 

Elle era. a bem dizer, a personifi- 
cação clara, exocla, desses raros es- 
criptores cuja obra sobrevive aoephe- 
mero capricho da moda, graças ã 
belleza extranha que de toda ella se 
desprende e irradia, 

Pobre Emílio  Faguef! 

S.   Paulf.    Junho   de   \9\6. 

MANUEL  LEIROZ 
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A  superstição da VIDA RELIGIOSA 

ferradura 

UMA das superslições 
mai^ antigos e mais 
generalisadas, é a de 

que enconfraruma ferradura 
de cavallo dá boa fortuna. 
Os que se occupam de coi- 
sas antigas, não puderam 
ainda explicar se a cren- 
ça se basea na forma do 
objecto em questão, ou no 
rnctal  de  que   é feito. 

Gregos e romanos ti- 
nham fé no ferro como 
metal, altribjindo-lhe po- 
deres occultos E era por 
isso que pregavam gran- 
des pregos nas paredes 
das casas para manterem 
afastados espirites maus. 
Os árabes, quando são 
surprehendidos no deserto 
gritam : — Ferro ! Ferro ! 
— na crença de que basta 
nomear o dito metal para 
que se afastem os maus 
gênios suscitadores da tem- 
pestade. Os scandinavos, 
durante muitos séculos, a- 
credif6ram que era o cu- 
mulo da felicidade encon- 
trar  um   boceado de ferro. 

1 udo isso tira que 
entre o antigos tenha dis- 
frucíado grande favor a 
lerradura. como portadora 
de boa sorte, e prova isto 
o fado de que nos mu- 
ni useus archeologi- 
cos existem ornamen- 
tos de or.gem helle- 
nica, romana, egy- 
pcia ou assyria. que 
lém a fôrma de uma 
ferradura. Os chi- 
nezes dão esta fôr- 
ma aos seus túmulos; 
e. quanto aos ára- 
bes, esses emprega- 
vam-n'a na sua ar- 
chitcctura. 

Na mylhologio 
da velha Europa, os 
cavallos foram sem- 
pre considerados co- 
mo portadores de 
boa sorte, existindo 
a superstição de que 
a presença de um 
pouco de casco de 
cavallo, debaixo da 
cama. servia para a 
cura de algumas en- 

excmOS. D. Duarte Leopoldo, arcebispo metropolitano, e 
D. Homem de Mello, bispo de 5. Cario*, recebendo a 
manifestação dos Heis por occaatão do Congresso Calho- 
lico.  realisado nesta capital. 

•UDO- 

fermidades graves A su- 
perstição da ferradura vem, 
pois, de fempos remolos, 
e conlinúa ainda hoje. en- 
fre alguns povos, a exer- 
cer a   sua   força   oceulta. 

f/ 

Um instant&neo no Jockey Club 

Q .Calculo curioso 

UM comboio, andando 
com uma velocidade 
conslanle de 40 ki- 

lomefros por hora, atfin- 
giria a lua, se fosse esse 
o nlvo da sua viagem, em 
onze mezes; mas não che- 
garia ao sol senão em 
352 annos, Supoondo que 
o sol fosse perfurado por 
um lunnel. o mesmo com- 
boio conservando sempre 
a sua velocidade de 40 
kilomelros por hora, gas- 
taria mais de um anno e 
meio para alcançar o cen- 
tro do planeta e cerca de 
três annos e um quarto para 
reapparecer do outro lado. 
Para dar volta ao sol 
gastaria pouco mais de dez 
annos. 

O mesmo comboio, 
limitando as suas experi- 
ências ao nosso globo, 
chegaria ao centro da terra 
em cinco dias e meio, atra- 
vessnl-a-ia em onze dias 
e daria a sua volta sup- 
pondo é claro, o raid sem 

nenhuma solução df 
continuidade, em 37 
dias. 

UNA A fespirituo^a 
dama aristocn ^ 
tica, mas muito 

liberal, deu um ban- 
quete cm que se er- 
gueram muitos brin- 
des á liberdade e ao 
progresso. 

Um rico banquei- 
ro, não querendo fi- 
car atriz, diz : 

—Eu, apesar de 
arislocrald e millio- 
nario, sou enthusias- 
(a pelo 93. . . 

E a dera da ca- 
sa,   com um sorriso 
malicioso ; 
I      —Sim. do 93. ., 
por cenlo.  >   : 
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— A  INAUGURAÇÃO DO  "BELVF.DEKF. 

Mais  uma    pholo^rapbia    do   saião    tio    "Trianon ',    luxuosamente    montado   pelo  sr.  Vicente    Rosatti  e  onde as 
exemas,  famílias encontram   as  mais agradáveis  e  mais  confortáveis  ínstallações. 

Outro  aspecto do  salão  do  "Trianon     na  noite  da   inauguravão oificial. 



■Apiga rra ^m 
A INAUGURAÇÃO DO  "FiF.LX í:I)l:KI 

l^holoyrophio tiiado ds Ò horas da noite, no ^i «nde Icrra^o do 'ht Uederc da Avenida Paulisla. no momentti 
que o dr. W ashinglon LUü prefeito municipal, pronunciava o discurso officia! inaugurando aquelle exccl- 
Icntc   ponto de   divertimento   publico,   de   onde   se   di-scortina   um   belli^simo  panorama   da cidade. 

Aspecto  do belio salão do "Irianon     do    "belvedcrc     de  que  é  concessionário  o sr.   Vicente  Roseffi. durante  a 
noite  da   inauguração.      Fitava   cheio   de    distinetas  femilies e   cavalheiros  da  nossa  sociedade chie. 
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TiniTMl^J^o nn 
-      f^í 

55A    libtllulo.   que dcs- 
'•r.^M^f.'^   cuidosa    vejo    sobre    a 
"T^/O/T;      var/eo.  o  brcjal.  veigas 
*-■    -^-^     e   íran(;as.    ora   por  so- 

bre  as  águas  ora por sobre os mon- 
tes    —   é     bem    a     imaiíem     do    meu 
próprio  eu 

Vivo envoKido por maciça etmos- 

phera. tênue, tão fenuc como i^aze 
subdl — tecido oo lu^r — por svi- 
phos  amorosos. 

Paio a sós. somo. gesticulo, dou 
braçadas  até! 

5uccedeu-mc, ha dias. dar com 
a mão irreverente no ventre respei- 
tável de um sensato burguez. O ho- 
mem conservador olhou-me d alto a 
baixo com um mixfo de commisera- 
t,ão  e desdém. 

— Talvez viesse a pensar no 
re^imen   tributário. 

ISEDITO  para 

" Â CIGARRA 

A PORTA DE OURO 
DDD 

í.sfciwi  vu .st>  com  minha* incertezas .' 

Súbito,   dentro  dei  atra   noite  imensa, 
fuitre c/arões de lâmpadas acezas. 

Surge   uma  porta  de  ouro.   no  ar suspensa 

l'jid>ora  aleito  a   todas  as  surprezas. 

Surprezas de quem sonha e de quem pensa— 

A\eu  coração,   balido de tristezas. 

AcoríJou da  habitual indiferença. 

I:   í-ritei:    "Sêzamo.   abre-te ! ..     f:   ele.  mudo. 

Abriu-se para  a  freva  indefinida. 

()/?(/(■ se cria  a  forma  real de tudo 

l em.   d  ai.   meu  estilo  inquieto  e serio.    . 

/:   <///(■ <•//  vejo.   em (/ualquer forma  da   Vida. 

A porta   de  ouro  e  a   treva  do  mistério 

JOSl:   OiriCICA 

Vou pela rua. o passo hieratico. 
erguida a fronte ! Parece bem que 
tenho o Sol dentro de mim ' Lembro 
um Landlord prepotente dos domingos 
d Erin . . Tenho o aspecto feliz e 
descuidado dos nego.ios do mundo 
- o ar que deve ter o Kadjah de 

fjhayapour ! 
— Aquella rapariga de avental 

e cesta ao bra(,o, indicou-me á com- 
panheira — riram->e ambas—Tenho 
o   fato   roto  e  as   botas  camba ias. 

m 
Sempre pensei que — "coração 

cm chammas» — fosse una phrose 
õca e vulgar. E não linha razão. 
Desde honfem me arde o coração. 
Smfo-o maior, enorme, dilatado. Di- 
zem que os metacs se dilatam com 
o calor : — será de algum metal 
meu coração? Será de ouro. talvez. 
Nunca ninguém m o disse. Não im- 
porta,  descobn-o eu. 

— Têm-se feito tão grandes des- 
cobertas ! 

IV 

Tenho desde honlem dolorido o 
coração. 

Ouvindo aquellas melodias, sen- 
tia n alma inebriamenfos. transportes. 
No entanto, escutava eom um ar de 
critico pedante. Emquanto as notes 
nasciam de sob os teus dedos alvos 
e finos — no meu espirito forma- 
vam se corporisações, imagens de 
iogares distantes, cheios de luz e de 
sol. 

— Mas ... ao comefares aquclle 
nocturno. meigo, manso, terno e o- 
cariciador — lodo o meu ser se 
contrahiu — ouvi alguém soluçar 
dentro  de   mim. 

Ainda tenho a gemer cá dentro 
d alma aquella harmonia triste e lin- 
da,  dolorosa  e  macia,  vaga  e . . . 

— Olha. quando fores tocar 
aquella musica — pensa e crê — 
que oo teu lado. tens minha alma 
tontncta   a   te  escutar. 

VI 

Disscste: -- o meu pobre cora- 
ção I Que falso que isto é I • Ouan- 
do foi pobre O' teu coração ? Que 
de riquezas íabuioses. thesouros sem 
par. não surprebeiuii eu nelle quando 
Ia lava  comttgo,   ouvia   tuas opiniões. 
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DECLINA- 
RA o sol. 
A lardeca- 

bia mansamente 
sobre a cidade, 
envolvendo a si- 
iharia dos edi- 
licios que se 
atropelavam pe- 
la encosla. nu- 
ma onda de luz 
lulva. Scinlilla- 
vam cryslaes na 
polycromifl do 
casario, como 
pequenos incen- 
d i os reverbe- 
rando em cofres 
de   pedrarias. 

Vinham lã de 
ba i x o rumores 
confusos. Ioda o 
vida da cidade, 
todo o en^oryi- 
lamento das 
ruas em pleno 
rnovim e n t o de 
debandada para 
os subúrbios. E 
a tarde descahia 
na s u b m ersão 
do sol, abafado 
ao longe pela es- 
batida linha do 
horizonte, onde 
as tintas se es- 
pessavam na 
quebrada dos 
montanhas em 
tonalidades mo- 
vediças de opa- 
la, descamban- 
do lentamente 
em sombras ca- 
da vez mais 
opacas. 

Entfio, no ter- 
raço começaram 
a ajuntar-se as 
pombas em re- 
boodas de cor. 
i: a esplanada 
con vc rt e u - se 
num pombal im- 
menso, todo co- 
lorido de azas, 
todo harmonio- 
so de arruihos. 
lodo movimen- 
tado de vida. to- 
do cheio de alegria fugaz. Vinham 
ás centenas, planando no ar. em ca- 
dência, descrevendo círculos e zig- 
zags, descendo levemenfe como pen- 
nas que pousassem sobre flores aban- 
donadas pelo bafo liyeiro de vento 
que as equilibrou por momentos no 
ar      Saltitando   nas patinhas roseas. 

(ú).^ rpcmnnCD^ fD"A\ fSVLmito^ 

-O 'íiír^ ^v. 

^> •-. ♦   _■       « 

«r# 

►~1W   ' '■'~~^x_!&P. 
1 '■    3t^! 

1 SP*Xn.:'S s 1K         * '^h 
> 

■ WÊSM^-'^^ ̂ .   

Um aspecto do **Be 
vam cenfenas de 
le  próprio  mumc 

vederc,. da Avenida Paulista, á hora em que ali esvoaça- 
pombos, ollerecidos pelo dr. Cardoso de Almeida áquel- 

ipal.   para    maior   encanto    do    publico    que   o    freqüenta. 

debicando-se em amor. arrastando as 
azas. perseguindo-se de grupo em 
grupo, a alegre reboada procurava 
nas lages a man-cheia de 
as atírahia e lamiliarisava, 
vivio  manso. . . 

Esse    bello   especfaculo   devemos 
ao  sr. dr.  Cardoso  de   Almeida 

grão   que 
num   con- 

I- 

lusírc    set retn- 
rio da  fazenda 
,i    ex« a.   não ( 
apenas   um    ti 
nancisla profun 
do. com o cere 
bro povoado dt 
esta 11 s f i c a s  t 
números.absor 
to em altos pro- 
blemas    econo 
micos,     com   o 
coração     vosio 
de sentimento e 
poesia,      Não 
Apesar da   sua 
impassibilidad r 
de   homem    de 
Estado, elle tem 
a alma como to- 
dos nós.simples 
mortaes. povoa- 
da de  sonhos e 
perfuma d a     de 
de  amor. 

R foi elle. en 
tão. que ideali- 
sou essa miri- 
fica chusma de 
pombos na am- 
plidão da esca- 
lanada do " 5el- 
vedere.. — uma 
Imda coisa, lal- 
vez a coisa 
mais linda da 
cidade. íoi elle 
que lembrou « 
adaptação entre 
nós desse en- 
cantador scena- 
rio da "pia^za.. 
de Veneza, com 
as suas myria- 
des de aves 
mansas, arru- 
Ihando de noite 
á cidade ador- 
mecida, povo- 
ando de dia 
uma nesga de 
céu. com todas 
as cambiantes 
da cor e todo 
o setinoso ba- 
ter de azas li- 
geiras. Idéa ma 
gnilica, cheia de 
poesia e senti- 
mento. 

Como são bellas as tardes aça- 
froadas e calmas, com lodo o suave 
descahtr do sol nos horizontes lava- 
dos, pa^a além do circuito das mon- 
tanhas violaceas, quando os pombas 
em reboada cobrem o vasto terraço 
que domino a cidode. com todo o 
casario  que  se  perde  ao  longe. . . 
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zarrss á moda 
de Roma anti- 
ga, a suave 
harmonia dos 
cantos e da mu- 
sica, produzi- 
ram um conjun- 
cfo magnífico. 

Demonstran- 
do accenfuada 
tendência para 
os dramas sa- 
cros e possuin- 
do vasta cultu- 
ra histórica e 
literária, o au- 
ctor soube 
aproveitar-se 
de um assum- 
pfo de si mes- 
mo aftrohente e 
suggestivo. co- 
mo é. sem du- 
vida, a vida de 
Santa Cecília. 
Assistindo ao 
desempenho da 
peça religiosa, 
tem-se a sen- 
sação da vida em Roma, nesse tris- 
te periodo, conhecido na historia pe- 
lo nome de "era dos marlyres.. quan- 
do a onda irresistível do christianis- 
mo tudo avassalava. Cingindo-se 
escrupulosamente aos costumes do 
tempo, para o que certamente muito 
teve de ler e estudar, o auetor re- 
constroe fielmente, no primeiro acto 
do seu bello drama, a cerimonia de 
nupeias entre os romenos. Quem por 
algum tempo já se applicou ao esta- 
do da matéria, ao assistir á repre- 
sentação do 
drama de Be- 
nedicto Octa- 
vio. experimen- 
ta a doce illu- 
são de presen- 
ciar um casa- 
mento romano, 
ao cahir da far- 
de, á luz de 
Fachos symbo- 
licos. Içados 
pelos cavallei- 
ros, diante de 
damas de uma 
belleza irradi- 
ante, carregan- 
do seus mimos 
riiuses. ouvin- 
do os accórdrs 
com que todos 
invocavam a 
Thalassio. o 
prototypodetão 
almejada felici- 
dade conjugai.,. 

FOOT-BALL. inspirados cân- 
ticos, como es- 
sa celesiial me- 
lodia, em*qae 
Cecília, ao'MM 
do orgam,caa- 
ta*a : 

ímtm.mmtmlit- 
*r. am ■■! 

■Man* te, h- 

O team do "Machenzie., que venceu o do "S. Bento., por Ires goab a 
dois, no match do campeonato da A. Paulista dos Sports Athlclicos, 
■ disputado na chácara da Floresta —-^——— 

Ha tanta naturalidade na seqüên- 
cia dos actos. que. sem nenhum es- 
forço, sem cansaço, antes, com ver- 
dadeiro deleite espiritual, acompanha- 
mos os fados mais notáveis da vida 
de Cecília, desde as origens dos 
seus illuslres antepassados, até os 
golpes brulaes com que a deixaram 
semi-viva. numa aflonia lenta e do- 
lorosa de vários dias. E todo isso 
em versos vigorosos, declamados com 
uma perfeição que raramente se no- 
ta cm amadores e enfremeiodos por 

Para os lan- 
ces de maiores 
efeitos dra- 
máticos, o aa- 
ctor ereoaa fi- 
gura varonil de 
Tarqninio. pre- 

  tendente «mio 
■"""^~_,*—~~ de Cecília, por- 

tanto, rival de 
Valeriano, o preferido pela esposa 
virgem. E' deveras impressionante o 
ingresso de Tarquinio em acena, com 
o ódio a devorar-lhe o coração, qaan- 
do se vé repudiado por Cecília, poo- 
co antes do íestim nupdal: 

l\ h., ' '    f§-l'' 
"m\"   4.-*" 1 i ft 
K'í:*-Í3 1   f 

■mím    ■» & Jtó"' 

S Â   t^ú • "^.F ^  '                       1 

■ friuil 
E, nesse tom, ameaçador e trági- 

co, prosegae 
até ouvir o 
canto de Cecí- 
lia : 

•I 

A eafe na- 
pel de dífidl 
interprctaçio. 
talvez o mttim 
ingrato da p& 
ça. òemi 

do "S. Beato, qoe jogoa com o 
■a chácara da floresta — 

'Machenzie. 

preadada se- 
nhor íf a Oiga 
Locas Macha- 
do. Na 
de Cedü, 
geklüi 
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indagava fcus juizos ! Delle roubei 
muita riqueza, por elle mudei meu 
pensar, adornei-me com o que não 
linha e que era feu. Roubei, portanto. 

— Aquelle representante da or- 
dem publica, aquelle honesto soldado, 
me está fitando os olhos com in- 
quietadora insistência . . . 

VII 
Outra vez esta musica a me 

cantar no ouvido! E" verdade que 
existem vibrações sympathicas, auras 
bemfazejas e amigas... 

Eu creio na harmonia    universal. 

VIII 
Ouço risadas, rumores, claras vozes. 

Amigos me rodeiam, contam-me 
casos de ridiculos humanos, coisas 
que fazem rir. 

Casos para rir a quem está de 
lucto são gottas dágua, mui frias, 
a cahir sobre uma barra de metal 
candente I 

IX 

Um frêmito, o olhar velado, lá- 
bios semi-abertos, o rosto mimoso 
bem junto ao meu peito... 

Dedizionc . . . 
Lembra um quadro. . . um lindo 

quadro de Amizani... 
— Nãc, querida, adiemos o goso 

que nos tenta — adiemol-o   para lo- 

go,  para amanhan. talvez para nunca ! 

— Phrases ocas! 
Bem podes ter razão, burguez 

amigo. O soluço, a risada, o gemido c 
o protesto—são vozes que se perdem 
na impassibihdade da vida universal. 
Míseros seixos cabidos na água quie- 
ta. .. Circules se formam, ampliam- 
se, mais, mais, e lindam. 

Tuas sentenças, pejadas de bom 
senso, lambem passam. Estos linhas 
talvez perdurem mais. 

Junho de  1916. 

JOÃO FELIZARDO 

Scenario  Rolitico 

PAIXãO DE ST-CECEIA 
COM grande concorrência, tão 

honrosa paro o populoso e 
adeantado bairro de Braz, eo- 

l^urartclo  o  panno 

mo paro as gentis interpretes da "Pai- 
xão de Santa Cecília., levada á sce- 
na, pelo terceira vez. no Theotro Co- 
lombo, por um grupo de dísfinefos 
senhorifas, alcançou, como das vezes 
anteriores, o bello e instruetivo tra- 

balho de Benedido Odavio immen- 
so suecesso. As partes muito bem 
distribuídas, obedecendo á feição do 
espirito e temperamento das inielli- 
gentes amadoras, a riqueza deslum- 
brante dos scenarios,  os  vesfes bi- 



R 
Repetição de imagem 
Repetition of image 
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moda 

-VT*. j.     .-v ^-v íi:-» tr^- 

/arras 
ie Roma anti- 

ga, a suave 
harmonia dos 
canfose da mu- 
sica, prodim- 
ram um conjun- 
clo magnífico. 

Demonstran- 
Jo acccntuadn 
fendencia para 
os dramas sa- 
cros e possuin- 
do vasfa cultu- 
ra hisfonca c 
literária, o au- 
c t o r soube 
aproveita r - se 
de urn assum- 
pfo de si mes- 
mo íilfrahenfc c 
sugestivo, co- 
mo é. sem du- 
vida, a vida de 
Santa CcciLa 
Assistindo ao 
desempenho da 
peça   religiosa. ~ 
lem-se a sen- 
sação da vida em Korna, nesse tris- 
te período, conhecido na historia pe- 
lo nome de "era dos maríyres-. quan- 
do a onda irresislivel do christianis- 
mo    fudo    avassalava Cin^indo-se 
escrupulosa mente aos costumes do 
lempo. para o que certamente muifo 
teve de lêr e estudar, o aucíor re- 
constroe fielmente, no primeiro acto 
do seu hello drama, a cerimonia de 
nupcias entre os romenos, Quem por 
al^um tempo \t\ se apphcou ao estu- 
do ua matéria, ao assistir á repre- 
sentação do 
drama de fte- 
nedicto Octa- 
v io. experimen- 
ta a doce illu- 
são de presen- 
ciar um casa- 
mento romano, 
ao cahir da far- 
de, á luz de 
fachos svmbo- 
lícos, legados 
Deios cavalie:- 
ros. diante de 
damas de urna 
belleza irradi- 
ante, carreíjan- 
do seus mimos 
ntu^es. ouvin- 
do os accórdes 
com que todos 
invocavam a 
I ha lassio. o 
prolotypodefão 
almejada felici- 
dade conjugai.., 

FOOT  BALL. 

O 'eam do *.\\ackenzie„. que venceu o do "5. Bento... por Ires goals a 
dois. no match do campeonato da A. Paulista dos Sporís Athleficos. 
    disputado  na  chácara   da  Moresta     

Ha tanta naturalidade na seqüên- 
cia dos actos, que. sem nenhum es- 
forço, sem cansaço, antes, com ver- 
dadeiro deleite espiritual, acompanha- 
mos os íacfos mais notáveis da vida 
de Ceciha. desde as origens dos 
seus illuslres antepassados, até os 
golpes brutaes com que a deixaram 
semi-viva. numa agonia lenta e do- 
lorosa de vários dias. L tudo isso 
em versos vigorosos, declamados corn 
uma perfeição que raramente se no- 
ta  em  amadores   e  entremeiados  por 

inspirados cân- 
ticos, como e;- 
■^a celestial me- 
lodia. em1 que 
Cecília, ao som 
do orgam. can- 
tava : 

Senhor, meu Oegi! Se- 
■feor, m?u Deus' 

Meu coração  faze.  Se- 
bhor. 

Faie ^leu corpo, os K* 
-■:» meus. 

\y:-.-. e  purat  sempre 
aos manjoi teu;. 

Para que nunca offer- 
dam meu pudor! 

Para os lan- 
ces de maiores 
efFeitos dra- 
máticos, o au- 
cíor creou a fi- 
gura varoml de 
Farquinio. pre- 
tendente á mão 

~~ ■     — ^ Cecília, por- 
tanto, rival de 

Voleriano. o preferido pela esposa 
virgem. E" deveras impressionante o 
ingresso de Tarqutnio em scena. com 
o ódio a devorar-lhe o coração, quan- 
do se vê repudiado por Cecília, pou- 
co  antes do  festim  nupcial : 

Vão se erguer, saudanth os noivos, 
Líbacões boas. fomosas... 
0' Jo/e!  Entretanto, essa; ro^as 
Transfjrma: pretendo em goi/Ji ! 

r, nesse tom, ameaçador e frogi- 
co. prosegue 
até ouvir o 
canto de Ceci- 

 Cecilia*canta! 

Nas num dia que Tem 
pzrto 

Farei charar. estou 'cer- 
to. 

Essa vsz que a tudo en- 
canta. 

O  te "5.   Bento,   que  jogou  com  o   "Mackcnzie.,. 
—— na  chácara da  Floresta ^—-——^— 

A este pa- 
pel de diíTicil 
interpretação, 
talvez o mais 
ingrato da pe- 
ça, deu optimo 
desempenho a 
prend a d a se- 
nhorita Olga 
Lacaz Macha- 
do. Na parte 
de Cecília, a 
gei.til senhorita 
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irulaijnN a teus juízos ' I X-ilt- roubei 
rmutfi riqueza, por clic mudei meu 
pensar, adornei-me com o que não 
linha e que era (eu. Roubei, portanto 

Aqucllc representante tia or 
dem puiiiica. aquelle honesto soldado, 
me está htando os olho*- com m- 
quicladoia insistência . . . 

VII 

Outra vez esta musica a me 
cantar no omido ! h verdade que 
existem vibrações sympathícas. auras 
bcmfezejas e  amigas... 

f,u creio   na   harmonia     universal 

VIU 

Ou^o risadas, rumores, claras vozes. 

Amidos me rodeiam, contam-me 
iasos de ridículos humanos, coisas 
que   fazem   rir. 

Casos para rir a quem csíá de 
lueto são Uotta^ d aiíua. mui frias, 
a cahir sobre uma barra de melai 
candenle 1 

\\ 
l m fremilo. o oihar velado, lá- 

bios semi-abertos, o rosto mimoso 
bem   |unlo  ao  meu   peito. . . 

Drd/zionc . . . 
I.efnbra   um   quadro um    lindo 

quadro   de   Amizani. . . 

— Não. querida, adiemos o goso 
que  nos   tenta —   adieniolo    paro   lo- 

•fio.   para amanhan. talvez para nunca ' 

,\ 
Phrases   ocos! 

bem podes ter razão, bur^ue/ 
amiiío. O soluço, a risada, ogcmidoc 
o protesto — são vozes que se perdem 
na impassibilidade da vida universal 
Míseros seixos cabidos na a^ua quie- 
ta. . . Circules se formam, ampliam- 
se.   mais.   mais, e   findam. 

I uas sentenças, pejadas de bom 
senso, também passam. Estas linhas 
talvez  perdurem   mais 

.IOÃO FELIZARDO 

Scemario   Político 

F"Ljraodo   o   paor-»o 

PAIXãO DE ST" CECíLIA 

r O Vi grande concorrência, tão 
honrosa paro o populoso c 
adeanfado bairro do   Braz.  co- 

mo para as gentis interpretes da "Pai- 
xão de Santa Cecilia„, levada á sce- 
na, pela terceira vez, no rheafro Co- 
lombo, por um grupo de disfínctas 
senhoritas, alcançou, como das vezes 
anteriores,   o   bello e  instrucHvo tra- 

balho de Bencdicío Octavio immen- 
so suecesso. As partes muito bem 
distribuídas, obedecendo á leição do 
espirito e temperamento das infelli- 
genfes amadoras, a riqueza deslum- 
brante dos scenarios,   as   vesíes   bi- 
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Aspecto do salão do Conservatório durante a   festa realisada para a entrega dos diplomas ás 
alumnas que concluíram o curso 

Grupo de senhorilos que concluíram o curso do Copservalorio. posando para "A Cigarra, por occasião 
• da festa, ali rralisdda para o entrega do» diplomas        IBH 
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Lavinia Pereira Barrelo teve occa- 
sião de mostrar os grandes dotes 
nafuraes e intellecluaes que a exor- 
nam. Olga Nogueira deu cabal de- 
sempenho ao importante papel de Va- 
leriano. Cândida Car- 
regosa fez a parte de 
Almaechio dando-lhe 
extraordinário relevo. 
Elvira Gomes e Ame- 
rica Nogueira condu- 
ziram-se irreprehensi- 
velnrenle em seus pa- 
peis de Tiburcio e Ur- 
bano. Às outras todas 
concorreram para o êxi- 
to brilhante do sarau, 
que deixou gratas re- 
miniscencias em todos 
os que a elle assisti- 
ram. 

"A Cigarra., que 
tem fido a iniciativa de 
brilhantes festas, sug- 
gere ás suas gentis lei- 
toras, principalmente ás 
de Santa Cecilia, a 
lembrança de se pro- 
mover a representação 
dessa peça de alto va- 
lor literário num dos 
bons theatros desse 
bairro, no Royal, por 
exemplo. Os piedosos 
parochianos de Santa 
Cecilia teriam prazer e 
lucro em conhecer, dum 
modo tão agradável á 
vista e ao ouvido, a 
vida de sua excelsa pa- 
droeira. E. podemos 
quasi affirmar, que o 
mesmo grupo que tão 
bom desempenho deu 
a este trabalho no òraz, 
não se recusaria a vir 
repetil-o em outro bair- 
ro. A idéa ahi fica. 
Vejamos si ella se con- 
verterá   em    realidade. 

nhosamenle em seu seio, começa ho- 
je a honrar as nossas paginas com 
a su« preciosa collaboração e pro- 
metteu-nos maior messe de ^trabalhos 
para   os   outros   números,     O nome 

de Goulart de Andrade, querido e 
acatado, é daquelles que dispensam 
elogios, tão prestigiado está na men- 
te dos que acompanham a evolução 
inlellectual de nossa ferra. 

O 
-o- 
-o- 

RIO.   1910. 

Goulart      *~* 
de Andrade. 

CORRESPON- 
DENDO á accei- 

fação cada vez maior 
com que o publico a 
tem disfinguido, "A Ci- 
garra»  procura sempre 
melhorar o seu corpo de collaboradores com a acqui- 
sição de novos e valiosos elementos. Goulart de An- 
drade — o fino burilador de finas jóias literárias que 
a Academia Brasileira   já consagrou, recebendo-o cari- 

Bailada de Arlequim 
I n — 

PARA    A CIGARR* . 

ROUXE, por bôa ou triste sina. 
Ser nos casaes numero ires.. . 
Onde ha Pierrot e Columbinn 
Haverá sempre um entremez ... 

Se e//e é  feroz — serei cortez: 
Far-me-ei taful, se ella é banal.. . 
Nisso de amor sigo o mallez: 
Mais um ...    mais   dois .. .   outro   afinal ... 

Nas minhas vestes de lustrina 
Cada losangulo escossez 
Tem sua  cor que  descrimina 
O luto de uma viuvez : 
Modéstia,   ardor,  frio.  altivez... 
Tudo transpoz o meu   humbral : 
Mal morre amor, já se refez.,. 
Mais um , .,    mais dois. ..    outro   afinal... 

Alta ou meã, nédea ou franzina. 
Loureira ou casla.  fiel ? , , .  Talvez . .. 
Toda essa turba feminina 
De feição varia,  igual jaez. 
Chorou,  sorriu,  fez e desfez. 
Mentiu,  jurou , . .  mas. em geral. . 
Nota que eu mudo o amor por mez : 
Mais um . . .   mais   dois . ..   outro afinal . . , 

OFFERTA 

Os guizos de oiro.   que tu vês. 
Cantam-te a musica infernal 
Dos beijos. 
Mais um . , 

.  Ouve, ainda 
mais   dois,,, 

uma vez : 
outro afinal . ,, 

Grui 
J. M, GOULART DE ANDRADE 
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OM  pintor 
talento e 

ras e O. Deiany. nomes 
Iodos muito conhecidos e 
prestigiados em nossas ro- 
das  artísticas. 

Damos hoje varias pho- 
tographias relativas a es- 
sa sympathica festa. 

de pouco 
que não 

podia fazer forluna 
com o sua profij^ão. de- 
dicou-se á carreira de 
medico. 

Perguntou-lhe um ami- 
go porque havia tomado 
essa determinação, ao que 
elle respondeu: 

— Às faltas que se 
commefem na pintura, fi- 
cam á vista ; as de me- 
dicina. en(erram-se com o 
doente. 

Amor    pelas    sogras ; 
t Gabriellô: - ~ F.m bora 

o Carlos se rne não tenha 
declarado. sei perfeita- 
mente   que    me   tem   amor. 

Juíin: — Que te faz 
pensar isso ? 

Gabriclla: — Oro.   o 

VIDA INTELLECTÜAL 

O dr. AUGUSTO BAILLOT. lente do Gymnasio de 5. 
Paulo e que acaba dr publicar um pxcellenle romprn- 
Jio de  Arifhmefica. 

que ha de ser ! Tomou 
de repente uma tal bir- 
ra   á maman ... 

Ella — Juramenios de 
amor ! Então, imagma que 
eu acredito fer havido ja- 
mais algum homem que 
amasse   só   uma   mulher'' 

Elle — Houve. sim. ju- 
ro-lhe  que  houve I 

Ella — Quem ? O se- 
nhor,   talvez ? 

Elle — Não. não lhe 
falo de mim. Estou me 
referindo a... Adão! 

O aclor — Venho di- 
zer-lhe que me é impos- 
sivel representar os três 
personagens que o senhor 
me distribuiu na nova peça. 

O dirccfor — Ora. es- 
sa !     Porque ? 

O arlor — Porque, no 
primeiro acto. dois delles 
téem um duello em scena. 
um com o outro, e o ter- 
ceiro tem que intervir pa- 
ra separal-os! 

Artistas e amadores que tomaram parle na festa armênia, vendo-se sentados, da esquerda para a direita : 
tenor Santino Gianafasío. senhorita Aida Sabino Brandão, d. Chura Botelho, maestro Murino. sr 
O.   Deiany :     em    pé.    senhorita   Carmen    Sibillo.    Mischa   Violin,    Truqui   Conçalvez    e    João 
de Souza  Lima. 
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Pelos  Armênios 

CO.VAO se sabe. os tur- 
cos têm feito uma 

perseguição feroz contra 
os armênio?, após a guer- 
ra européa. massacrt-indo- 
os barbaramente. Pes- 

soas de bom coração, mo 
vidas por uma louvável 
piedade, levaram a elícito, 
no Thealro Municipal de 
5. Paulo, um grande fes- 
tival em beneficio das fa- 
milias armênias, tendo par- 
tido a iniciativa do con- 
ceituado negociante e aca- 
dêmico de Direito. Àssad 
Bechara. que procurou o 
patrocínio do cônsul inglcz. 
sr. Palconer Àtlee e sua 
excma. esposa, e o auxi- 
lio    de    uma     commissão 

Commissão de membros «ia Cruz Vermelha ArmeniadeS. ^aulo. \L,iido-sc os srs. Lazaro^Na- 
zarian. pie-sidcnte : Miguerdich Kalajiaii. WaHanr/ Kabenlian. Pedro Nahhasian e Wah 
ram Konleneiian. 

conslifuida dos srs. Gelasio Pimenta, Júlio de Mes- 
quita Fiiho. Rtul de Almeida Prado e João de Ulhôa 
Castro. 

A  festa,  que alcançou completo suecesso.    feve   o 
gentil  concurso de  distinefos  artistas    e   amadores,   in- 

Sentados ; os srs. João de UUiòa Castro c Ruul Al- 
meida Prado, da commissão auxiliadora : em pé, 
o sr.   Assad   Bechara, promotor da festa. 

O sr. George Falconer Alice, cunsul da 
Inglaterra, e sua exima, esposa, palrü- 
nos da  festa armênia.   —       ■■       —— 

cumbindo-se de executar um bello programma d. Cltu- 
ra ftoíelho, senhoritas Àida Brandão e Carmen 5ibil- 
lo, professora sra. Leitão,  Mischa Violin,   Luiz  Filgue- 
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GRtMIO  Dl-:  CULTU- 
KA ARTÍSTICA.    nn 

F O! uma fesla brilhonlissim^. a 
que rcalisou o "Grêmio de Cul- 

'nra Arlislica" de Campinas, para 
fesíejor o seu annr crsnrio. f',is como 
o "Díario do Povo... que se pnbiica 
níujuelia cidade, se refcie oos dis- 
Hnetos artistas de S. Paulo que íõo 
gentilmente se prestaram a fomar 
parle no pro^rmmna. a convtte do dire- 
cfor d "A Cigarra.. Gclòsio Pimenta : 

'C ontando apenas um anuo de 
exislencia. esta a.siociaí.ão de carac- 
ter artístico e literário vem prestan- 
do á terra campineira assitínalados 
serviços. 

Com eíieito. (lestje que se fun- 
dou a nossa Cultura, começou a ro- 
mana de insi^nes niusicistas que. 
convidados por cüa. accorreram ao 
berço de C arlos (tomes, oíferecen- 
do-lhe os primores de seu talento 
artístico. 

Poi graças á Cultura que tive- 
mos a dita de ouvir Cuiomar Novaes. 
WomeUa Kudiíe. heüah de Andre- 
ia. Otlília de Campos. Ida .Sapelii. 
VAana Pinheiro, Nair Medeiros, Ma- 
na   Meireiles. Marcai Fernondes. pro- 

l'm   infanta cíiÉlj-incadris    dn    .Inckey   Cluh 

fessor Cantú. Lucilla de /viello. Clo- 
tilde de Azevedo. Liddi Chíalfareili. 
sem nos referirmos a uma pleiade 
distíneta de conterrâneos que. quer 
nn musica insírumental. quer no canto 
e  na  parte literária,  tanto brilho  tem 

A  "CICARRA. NA FRANCA- 

Um  ijrupo  de  ^arbasos escoíeiros  írancünos.  posando para  "A Cigarra. 

prestado  aos  saráus do  Grêmio  de 
Cultura   Arfístu a. 

A     festa    de   sabbado.   foi  uma 
das   mais    brilhantes   que   o   Grêmio 
promoveu 

Nella tomaram parte a exma. 
sra. d. l/-abel de Azevedo 
lhering. uma pianista de no- 
me leito, o professor Au- 
tuori. violinista de grande 
nomeada nos centros cultos 
da Paulicéa e do Kio de Ja- 
neiro, e â senhonto Carmen 
Sibillo. uma soprano ligeiro 
como ha muito não nos é 
dada a ventura de ouvir 
expressamente para acom- 
panhar ao piano a esta ul- 
tima, veiu de 5. Pauio o il- 
lustre maestro Munno. que 
é um professor de canto de 
altas qualidades, ao mesmo 
tempo que desempenho o 
cargo de regente nos ortis- 
licos concertos symphonicos 
de professores de 5. Paulo, 
que Campinas ainda ha 
poucos mezes ouviu com 
admirarão e grandes applou- 
sos na nbalta de nosso "S. 
Carlos «. 

loram. pois. estes fres 
brilhenfes. d. izabel Iherunj. 
o maestro Autuori e Carmen 
Sibillo. que se incumbiram 
de dar desempenho no tino 
programma do concerto, or- 
ganis^do pelo nosso d slm- 
cto  conterrâneo  Getoslo Pi- 
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O illuslre meJuu sui^su (>ruf. dr Cluirlcs Ciiror 
recenlemenle (alieiido em (Jcncbrd. I -\a ^rasura 
reproduct,âo à? um retr.ilo olleretido pelo notíi\ 
sábio  ^.o  lir.   Campos   Moura,   dmu o cm 5.  Pau 

U 
quií 
no\ 

\\ ricaço ^abpva á 
tncísa o Mnlio que 

láro servir. 
- t: um vinli j anh- 

■ nno ! Deve ter uns 
nlfl  íinnos . . . 

C^ue  lelizardo '   c\- 
clnnia    um   dos   convivas, 

I tlizíinlo ? 
Sim. porque não de- 

monstra   ter   a   edade   que 
você   disse. 

O c 
— Oue farias si en- 

contrasse s uma nota de 
\ mie   mil   reis  na   rua ? 

— Lcval-a-ia á redac- 
i;ão de um jornal para 
que fosse avisada a pes- 
soa   que   os   perdeu 

— F. si fosse um pa- 
cote   ife um conto de réis > 

Levai  o-ia    á   C aiva 
ílconomica ! O 

anil 
dos 

..l.-r     Man. 
A   Cig.irra 

do   Amaial   Sou/a, 
pul)ln.ailo    cm     um 

O  anli - .Warconi 
JL dllemão. 

-VIDA SOCIAL. 

^^ LA'Ò\   era   o  Marconi al- 
^^J   lemão,  ou, para ser mais 

exacto.   o    anli-Marconi, 
lá em radiotele^rophia não re- 
conlieceu senão elle : Adolplio 
Sloby. 

A invenção de Marconi 
íiborrecia os ollemães, pelo 
simples íacto de que. lendo 
os inglezes se apoderado delia, 
elles tinham, para usal-a. de 
depender da sua concurrencia. 

Por iáso, quando o pro- 
fessor Slaby. reitor da Poiy- 
lethnica de Berlim, de volta 
da Inglaterra, onde assistira 
ás primeiras experiências de 
Marconi. manifestou a inten- 
ção de crear um syslema al- 
lemão de radiotelegraphia, en- 
controu á suei disposição a 
nação   inteira 

Apenas voltou a Berlim, 
Slaby começou a tentar a re- 
petição daquetlas experiências 
que tanto o haviam impressio- 
nado, 

O laboratório não lhe bas- 
tava, precisava trabalhar ao 
ar livre. Dirigiu-se então a 
Guilhevnie 11. que acolheu a 
sua idéa com toda a expan- 
são da sua natureza de en- 
thusiasfã e poz á sua dispo- 
sição Iodos os seus campos 
perto  de   Postdam.   Slaln   ms- As  «enlis  st-nlu AIDA e MARIA SAMPAIO COI:UtO 

tallou-se ali. trabalhou com 
uma tenacidade ai lema e na 
anciã de provar e reprovai. 
conseguiu, no anno de 15y7, 
transmitlir a uma distancia 
que os apparelhoõ Marconi 
não tinham ainda alcançado 
vinte  kdometros. 

O seu trabalho durou a- 
inda três annos esóem 1010 
o seu systema de radio-tele 
graphía poude ser conside 
rado perfeito. Slaby jamais 
netíou a Marconi a priori- 
dade da invenção. - mas o 
lacto de possuir um systrnifi 
de rodiolelegraphia próprio 
que a tornava independente 
da rival ingleza, era motivo 
de alegria e orgulho para a 
Aliemenba. 

Às lutas que se estabele- 
ceram depois entre a Soci- 
edade Marconi e a Socieda- 
de Inyteza, são muilo conhe- 
cidas para que seja preciso 
recordal-as. 

Um avarenlo fala do mau 
effeilo que lhe produziu um 
mendigo, que tinha visto na rtia 

- tra o espectro da Fo- 
me ! exclama. Só de o v«"r. 
sentia-se um vnsio no cslo- 
mago. 

— E  o  senhor,   que   Icz r1. 
perguntaram-lhe'. 

— Pui immcdiatamenfp co- 
mer. 



■±C\ã arra w- 

zrrnm-i, a voltar ao pro- 
scênio, onde lhe foi fnbu- 
tada uma verdadeira ova- 
rão. 

Foi tol a Rafistaci,Ão 
• ios musicistos referidos, 
que nos deram mais três 
mi meros «extra' pro^ram- 
ma, a pedidos ^eraes. e 
mmo rclribun,ão ao juMo, 
diçíno e brilhante acolhi- 
mento que todos Ires oca- 
navom   de   mereter. 

MAL ENTENDIDO. 

— Menino, perguntou 
11 re^ crendo n^ aula de 
.athecismo. seu pae é re- 
ligioso ? 

- h .  sim   senhor 
filie   vai    á    missa .y 

Vai.  aos domingos. 
Conlessa-sc ? 
I,arece-me   que    se 

confessa   todo anno 
— E quando voces se 

sentam á mesa elle rende 
graças  a   Deus ? 

— Que  ^ra^as ' 
— Não agradece ter 

comida para si e para a 
iamilia ? 

— Isso nõo. senhor ' 
Lá em caso tudo o que 
nós cornemos é comprndo 
e   prtQo  a  dinheiro ! 

-VIDA .SOCIAL 

■enhoriU  MARIA   DA  CLOKlA  fl F.LKN'   MONTEIRO 

O divorcio em vários paizes 
o o o 

/\ 5 leis do divorcio que re^em as noções 
^ ^ civilisadas. differem pouco entre si e 
são de todos conhecidas : mas as de outros 
pa'zes menos civilisados não deixam de apre- 
sentar  certo  interesse. 

No Indostão, por exemplo, a causa mais 
trivial é motivo sulíiente para estabelecer o 
divorcio, permitíindo aos esposos tornar o 
casar-se. 

No Thibet só se exi^e que ambos os 
cônjuges o desejem ; mas lhes é prohibido 
conlrahir novo  casamento. 

Na Cochinchina, a cerimonia consiste 
em quebrar um espelho na presença de al- 
gumas   testemunhas. 

Os habitantes de Circania têm duas 
espécies de divorcio : o primeiro permitte- 
Ihes. mediante o desembolso de certa quan- 
tia, conírahir novo casamento, logo em se- 
guida á separação, e o segundo obriga-os o dtixar pa> 
sar um anno antes das segundas nupeias. 

Algumas [tribus   de   Índios   da  America  costumam 

A exuníi Md il. ti n.f l-MiUi (iro^siiidi ii IV il«- C amar 
QO, pharmareulú .1 tiiplomuda pela Escola de I'harmíi- 
cia de 5. Pauln -■ proprietarin da ■■p|i..rm«ria Sa- 
niATilana.    ao Ltdo    !-■     tias hlhinha- (    ■ i   li.:   r   Sofi.i 

dar uma vara a cada uma 
das testemunhas do casa- 
mento, bastando quebrar 
e isa vara para se con- 
siderarem divorciados 

No lurhoman. si um 
marido conceder licença a 
sua esposa para fohir á 
rua e não lhe disser que 
espera o seu regresso, es- 
ta, por sua vez. julga-se 
legitimamente     divorciada. 

Na Sibéria, a cerimo- 
nia do divorcio consiste 
em arrancar o véu ou o 
chapéo que a mulher cos- 
tuma  usar. 

No Sião também ê per- 
míltido o divorcio : mas 
a primeira mulher não pô- 
de ser vendida tomo as 
outras e lhe assiste o di- 
reito de levar comsigo o 
diho mais velho : os de- 
mais pertencem ao marido. 

Entre os mouros, a 
mulher casada, que não 
tem filhos varões, pooe ser 
repudiada pelo mando, fi- 
cando livre para contrahir 
novo   matrimônio. 

m s\H\ms ... 
O ífrnrn («líiitlissimo) 

- Deixe-me üescibafar ' 
N io posso calar-me por 

mais tempol. .. 
Sua filha, mi- 
nha mulher, é... 
a creafura mais 
insuppor t a v e t 
que se possa 
imaginar.  Eu... 

C ) sogro (af- 
flicio fambem ) 
— Fen^ razão. 
meu pobre ra- 
paz ! Ninguém 
melhor do que 
eu te compre- 
nende. E enor- 
me a svrnpathia 
que me inspi- 
ras ! E. dizer 
que ainda estás 
no começo da 
vida . . . Lem- 
bra-fe. meu ca- 
ro, que eu sou 
t assdo com a 
mãe de tua mu- 
lher • . .. 

I lM " y^J   ume 
oniem   honesto   laniois  se SCP''-"   dos  ruínas üe 

ma airisade que acabou, para satisfazer peque- 
nas vinganvai. 
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menln, dircLtot   propnelano d "'ALi- 
nrra.,.  a   qual. por seu   turno,   offcre 
ceu  ao  Grêmio  400 exemplares des- 
se   bello    pro^ramma,    artisticamente 
impresso    em   lino   papel    '"yiacé., 

D. Izabel Ihenng, discípula pre- 
dilecta de Chialfarelu. é uma pianis- 
ta perleita. pela emoção artística e 
peia execução impeccavcl e brilhante 
que sabe dar ás musicas que inter- 
preta. Logo ás primeiras ptirases da 
CAacone, de bach busoni. a cuita 
e seiecta sala da Cultura sentia-se 
empolgada, c via que tinha dcante 
de si mais do que unia simples ama- 
dora   —   uma   artista   vcrdadciramenle 

sando tom macslna Iodas as bellc- 
/.a.-. da musica ella conseguiu arran- 
car do |á metálico piano de que se 
servia, vozes avelludadas, de um 
grande cíleito. O mesmo brilho, a 
mesma impeccavei interpretação deu 
a sra. d. Izabel á diHicil Kbopsodia 
Húngara,  de Liszt. 

O prolessor Autuon veiu con- 
firmar a lama de que já entre nós 
gosava   o seu   nome. 

t uma alma senti me nlal de 
poeta conhecendo todos os maravi- 
lhosos segredos e todas as divinas 
emoções  do   seu  diílicil    instrumento. 

Na    A ic    .Warid,    de    ^Sehubcrt 

nha interessante, em cujos olhos c 
em cujos lábios brinca um eterno sor- 
riso, loi o «ciou» da esplendida íesta 
anmversaria do Grêmio. Ninguém, 
ao vêl-a assomar ao palco da Cul- 
tura, diria que aquella extranha mo- 
cinha — pois cila conta apenas 17 
primaveras ! — animava em sua gar- 
ganta privilegiada uma verdadeira ni- 
nliada de rouxinóes... Ouvil-a can- 
tar a Ana das jóias, do «íausto'. 
de Caunod. o Caro Some. do «Ki- 
golctto-. de Verdi, a Ana da A\i- 
chacla da •Carmen-. de Üizet e a 
Ária do primeiro ac/o da •Traviüto» 
de   Verdi.   é   um  desses   prazeres  es- 

A CIGARRA,  EM DESCALVADO 

lnau^urci,ão do novo mobiliário do horum de Descalvado, reaiisada recentemente, lisse melhoramento foi 
obtido do Governo do hstado. devido aos esforços do operoso juiz de direito daquella comarca, dr. 
Kenalo Fulton Silveira da Motla. que por esse motivo recebeu um delicado mimo, que se vé sobre a sua 
mesa. e uma significativa manifestação do pessoal do íôro. que também ligura nesta photographia. tirada 
na oceasião em  que se prestava  essa  homenagem.      _ 

senhora do instrumento que assim 
nos iransmittia em alto relevo todas 
as bellezas dessa composição que 
é a nosso ver. uma das pedras de 
toque dos grandes pianistas. No Aoc- 
turno de Chopin, porém, foi onde 
mais admiramos o grandioso estro 
da executante por nos parecer essa 
musica mais de molde com a sun 
emotividade artística: como que com 
ella se adaptava mais a sua alma, 
ü seu  estylo pessoal. Maneirose,  fri- 

Wjlhelm. na Legenda, e no Souve- 
ntr. de Moscou, de Wienníawski, em 
todos os números, em summa, de 
que se encarregou, sempre lhe no- 
tamos a mesma firmeza de arco, o 
mesmo sentimento artística a mes- 
ma brilhanlissima execução. 

A plaléa embalava-se commo- 
\ ida ás extraordinárias bellezas do 
seu mágico instrumento, ouvíndo-o de- 
baixo  do   mais  prolundo  silencio. 

Carmen   Óibillo,    essa    figuri- 

pirituacs que se sentem raramente 
e para cuja expressão nos faltam as 
palavras. Disse bem. e muito bem, 
o nosso collega local, «Correio de 
Campinas-, que *a senhorita Car- 
men Sibillo possue dotes artísticos 
sufFícientes, para lazer figura em qual- 
quer companhia lyrica de 1.a ordem». 
tilla arrancou da fina sociedade, onde 
não faltam conhecedores da verda- 
deira arte do canto, delirantes ap- 
plausos.   Uma.  duos e tres vezes li- 



•A Cigarra. 

CLUB DE REGATAS TIETÊ*. 

Vários aspectos (irados 
galas Tielé,, M 

A Cigarra.. daráÉfc a fcsla realisada pelo 'Clob de Re- 
Pealt Cnmit, para vummmatu o m 



- NUPCIAS 

O dr. João de Albuquerque Maranhão e sua excma. esposo, d. Sylvia Marfins de Siqueira, cercados de 
pessoas de sua familia. na residência do sr. Francisco Marfins de Siqueira Genro, momentos an- 
fes de partirem em viagem de nupeias para   o Rio de Janeiro. 

'A CIGARRA. EM JAHLT 

A banda infantil "Dr. Vicente Prado,,, composta de alumnos do.Çrupo Escolar "Major Prado., de Jnhú. 
I" regida pelo professor Antônio Cataiano, que se vê sentado ao lado do professor Antônio Es- 
píndola de Castro, director do Grupo. 
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CLUB I)f:. REGATAS TIETÊ 

Vários aspettos tirados especialmente para   "A  Cigarra,,,   durante a  festa  realisado pelo  "Club de  Re- 

gatos Tietê,,, na  Ponte Grande, para commemorar o seu terceiro anniversario 



NUPCIA5 

O dr. JOííO de Albuquerque Wíjranliüo c sua txt.rna. esposa, d. Sylvia Warlins de Siqueira, cercados de 
pessoas de sua iamilia, na residência tio sr I rancisco Warlms de Siqueira Genro, iiionieiilos en- 
tes  de  partirem   em  viagem   de   nupeias   para    o   Ro   de   Janeiro. 

■A CIGARRA,, EM JAHLT 

A banda infunhl "Dr Vicenle Prado... composla de aluninos do Grupo Rscolar "Major Prado», de Jnlui. 
!. regida pelo professor Anlonio (. a tala no. que se vê sentado ao lado do professor Antônio hs- 
pindola  de  Castro,  direclor do  Grupo. 
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lombcm muito sflttslcito com saber, 
nela suo corta, que ahi no Brasil 
existem bons Insfifufos de hactcriolo- 
líia e de Biolosílfl 5i tivesse um pou- 
i o de tcnpo daria um pulo ate ohi 
e lhe pediria que me mostrasse   "Aian- 

gwnhos„ v "hutantan... que tama- 
nhos elogios  merecem  de V. 

Tenho ainda muita coisa para 
lhe dizer, mas isso fica para a pró- 
xima   carta. 

Coragem,   fríibalhe sempre e es- 

creva-me de vez em quando, dando- 
me noticias suas; V. bem sabe que 
os  meus    alumnos    es!uH?osos   fazem 
parte da  minha  família 

GIRARD. 

O ^Honnenn  IVIysterioso,,. 

Os   disoipulos   de   fVI irat>ell 1 

í3^r:,r^j5S ?S^T(ES M- 
das algumas dezenas 
de quadros de subido 
valor. 

MARIO E DARIO VILLARES. 

f^ONTINUÀ a ser muito visitada 
^-^ a grande exposição insfallada 
pelos eximios pintores paulistas Ma- 
rio e Dario Villarcs, na rua de 5. 
Bento n   22. 

Têm sido adquiridas muitas telas 
nestes últimos dias, reinando vivo cn- 
thusiasmo entre os admiradores dos 
lovens artistas pela tombola que vai 
correr com uma das loterias da Ca- 
pital  Federal e  nn  qual serão sorfea- 

BEATRIZ POMPEU. 

Àdistincfa pintora paulista, extma. 
senhorita Beatriz Pompeu de Ca- 

margo inaugurou uma bella exposição 
numa das salas da FacuMade de Phi- 
losophio   e Letras. 

À senhorita Beatriz Pompeu ê 
muito conhecida no mundo artistico. 
■ lã realisou varias exposições cm 5. 
Paulo e em todas tem alcançado mr 
recido suecesso. A de agora com- 
prehende  uma    interessante collecção 

de   31   trabalhos, que demonstram sen- 
sivcl  progresso de lechnica. 

FRANCISCO LEOPOLDO. 

TELEGKAMMAS recebidos de Ko- 
*    ma  inlormam  que o talentoso es- 
culpfor paulis^ Francisco Leopoldo c 
Silva  acaba  de  obter ali  um  sueces- 
so que deve ser motivo de  justa sa- 
lisfacção para  todos quantos o esti 
mam e  admiram.    Foi  adquirido pela 
municipalidade dali    um  trabalho de 
Francisco  Leopoldo,    que  continua  n 
iinroveitar   o seu excellente  tempera 
mento   artisfico   em   sérios   e   proli 
cuos estudos. 
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Umã carlã de Charles Ciirârd 

c iAKLtiS   Girord     era    um     dos 
mais    brilhantes    reprcscnfíintes 
da  cirurgia  suissa.  que. como ( 

bido,  conla   no seu seio alguns dc^ 
mais  abelisados 
ropa. 

cirurgiões    da 

Para dar aos nossos 
uma pallida idéa do gran- 
de coração de Girard. va- 
mos transcrever alguns tre- 
chos de uma carta por el- 
le. ha tempos, escripto ao 
nosso iIlustre patrício dr. 
Campos Moura, seu antigo 
assistente c chcle de Cli- 
nica Cirúrgica do Hospital 
Central   de1 Genebra. 

Esía carta é um es- 
timulo aos moços c. ao 
mesmo tempo, uma prova 
eloqüente da intimidade e 
do carinho com que no 
Velho Mundo os Mestres 
costumam tratar os seus 
atumnos. 

" Meu caro  amigo 

Os volos que hoje lhe 
laço são tardios, porém, 
sinceros. 

Na ciasse medica, por 
toda a parte, ouvem-se as 
mesmas considerações. À 
vida pratica é amarga no 
começo; os confrades de 
outra mentalidade, de ou- 
tra escola podem, ás ve- 
zes, nos prejudicar embe- 
raçando-nos com os seus 
processos ; mas é preciso 
não desanimar. E' com- 
mum um mediocre fazer, 
graças ã sua ousadia, uma 
carreira rendosa, ao passo 
que o scientista, honesto 
e escrupuloso. ao princi- 
pio, parece condemnado a 
vegetar. 

Continue com sua ma- 
neira exacfa, scienfifica c 
honesta. Os brasileiros 
que conheço, sem falar 
de V.. têm geralmente um 
caracter conliantc. o que 
não os impede de bem 
julgar o» homens. Tenho 
certeza que V. poderá com 
íacilidade adquirir a sym- 
pathia e a confiança dos 
seus patrícios : é sobre 
essas duas bases que se 
fundam   as    mais   sólidas 

lt iteres 

clientelas. Quando me estabeleci em 
Berna. Jisscram-mc que eram neces- 
sonos 10 annos para ter uma clien- 
tela regular. NQ verdade só depois 
de ^ annos é que formei a minha 
. I nica. V. está vendo que a Suissa 
(Merece tmiibem as suas (iiHiculdades. 

^e)a cuidadoso nos seus exa- 
mes c não perca seu espirito d< 
scientista. porque o publico ser- 
Ihe-á grato logo que perceber es- 
sas   suas  qualidades 

Approvo plenamente as suas 
ideas a respeito das intervenções 
cirúrgicas intempestivas ; não aban- 
done nunca este bom caminho; 
estou muito hsonjeado por ver que 
V, não esqueceu a minha lição 
naugural   de   Ge n e b ra.      biquei 

VISITA AO  INSTITUTO DISCIPLINAR 

-O Jr. Raphael Sampaio, Icnlc da 1'aculdüdc de Direilo; dr. Àdolpho Mello. 
juiz da 1 .a vara criminal; dr. hverardo de Souza, director do Institulo Disci- 
plinar, e um grupo de estudanles. por oceasião da visita de estudos feilaáquel- 
le eslabelecimenlo. II — Os visitanles examinando Irabalhos dos infernados; 
III —Grupo geral posando par»   "A  Cigarra,.. 



AUTOMOBILISMO = Excursão de SANTOS DUMONT 

IJc  S.   Paulo  a   Kibeirão  Prelo, 

NO dia 4 de Junho corrente, ás 
rt horas e 40 minutos, partirem 
de 5. Paulo os excursionislos 

cm duíis possantes machinos: umo 
'"í'íol„ de 45 HP.. conduzida pelo 
ilistincfo "sporfsman^ Or. Antônio 
tarado Júnior, viajando no mesma 
.Santos Dumonl e o Conde Silvio 
Pensado;  oulrj"  \'auxhall„. conduzr- 

sc occorndo aos conhecidos excur- 
sionistas, que em totlo o percurso 
loram alvo das maiores manifesta- 
ções de agrado. Ate então, tinham 
percorrido estrados mis melhores con- 
dições, mas perto de Porto Perreiro a 
estrada desenhavo-se olrovez de um 
campo arenoso. A "Fiol... bastante 
alto, caminhava sem difficuldodes. A 
"Vauxholl.. porem, sendo móis biixo 
como    que  se    orrosfavo.  locando    o 

nifcsta(,ão. 
O dislindo l)r. Prado foi vi- 

vamente felicitado pela valenfio do 
seu "roid-, o que oliós não foi coís^i 
<lifficil para elle porque jó em Junho 
de 1013. viajora de b. Poulo o Ri- 
beirão Preto, fozendo um percurso 
de f>73 kilomelros. e cm Outubro do 
mesmo anno. vencia a distancio de 
5. Paulo a Curitybo (H5ft kiiometros) 
na  sua    sempre   afamoda    "FiaL,   fr 

UM  PITTORF.SCO   TKLCHO EXISTENTE F.M  FRENTE AO    -BhLVEDF.RE..    DA   A VENID *   PAI .LISTA. 
SE PODE OBSERVAR UM GENUÍNO ASPECTO DE MAT TA VIRGEM 

E ONDc  AINDA HOJE 

do pelo seu proprietário sr. Arman- 
do Penteado, que levava por compa- 
nheiros os srs. Heitor Prado e Luiz 
i onseco. Na subida da serra da Can- 
tareira foi necessário por correntes 
no "Vouxholl., por se ochor o chão 
molhado. Os excursionislos passa- 
ram por Atibaia. Bragança. Ilaliba. 
lomondo o rumo de Compinas, onde 
chegaram ás 1H horas. No dia 5 
partiram de Campinas passando por 
Limeira, rumo de Piracicaba, voltan- 
do a Limeira, pernoitando em Araras. 
Na terça feira dirigiram-se a Leme. 
sem que nada de desagradável fives- 

chão o lodo o instante. O molor 
parou de funecionor. A' vista d isso, 
todos tomaram a "Fiai., depois de 
trabalhos extenuantes durante umas 
cinco horas a fim de conseguirem os 
reparos necessários, mas em vão. 
Galhardamente, a "Fiat,,, carregou 
Iodos os excursionilas, galgando o 
serra com Ioda a facilidade. Houve 
momentos de assombro, verificando- 
se que essa machina conduzia tt 
pessoas sem o menor esforço. Al- 
lingiu-se finalmente a mela: — Ri- 
beirão Prelo. 

Ali, foram alvo de ruidosa ma- 

çando este "raid_ como o maior rea- 
lisado alé hoje na America do Sul. 

Drmonslra-se assim que o "Fiai., 
continua sempre e em primeiro logar 
como a machina de maior confiança 
e resistência, principalmente quando 
á direcção se encontram "sporlsmen., 
peritos como o Dr. Anlonio Prado 
Júnior, a quem enviamos os nossos 
parabéns, bem como aos seus intré- 
pidos companheiros, não deixando 
lambem de felicitar a Companhia 
Mechanica e Importadora de S. Paulo, 
como representante de tão afamado 
marca. 



AUTOMOBILISMO (De 5. Paulo a Ribeirão Preto) 

Excursão de SANTOS DUMONT 

Pholoijraphia tirada cm frenle ao Jardim Publico, no momenlo da partido para a Fazenda Dumonl. na possante 
machina ' Fiat„ de 45 H. P., vendo-se ao lado do intrépido aviador os srs. dr. Antônio Prado Júnior, Con- 
de  Syivio  Penteado,  Armando  Penteado  e  Luiz  Fonseca. 

A  excellenle  macliina   "Fi(it„  e  a  comitiva  que  seguiu  com  SantosjDumont,  cercada por  populares,  em  frenle 
ao Jardim  Publico de Ribeirão Preto 



Repetição de imagem 
Rcpctitidn of imagc 

fX)80 Cl 

AUTOMOBILISMO = Excursão  de SANTOS  DUMONT 

I )c   S    l*/i(ilii   <i   Kibcirão   Prelo 

Nt.~i Jio 4 LÍC Junlio i iirrrnff. ás 
>> iinrns <■ )■', tiiiiiuto-, [mrhrnni 
(ic .S Pnuln i>> rxt ur^ion:slíis 

■ íII liu-t- (i > 'inír-. tnochinns umn 
I IíIL <lf 4=) III'.. ( onduztda pelo 

It^linclo "íporfísmfln.. I )r Ànlonio 
I^M Jv> Iiinior. vi.ijfln.lci nn mrsma 
>nnIos I ) ifitnnl r n C ondr SiK to 
I Vn f/iiio    oulr i '   \ AijKhflll... conduzr- 

sc (HiorruJo «os i onlui ulo-> iv.ur- 
siornslíjs. que rm l<nlo o per. JI so 
lorain m\o tla-i itunorc-. manilesln- 
i Tx-s tir ft^rndo Ale cnfrio. hnhrtin 
|>rrt orrulo (-vJrítJos 111-. melhores inti 
iin,õcs. iiifiN perlo de iWlo í errriríi n 
e si rada iiescní)a\ n-s<- alrav e/ de urn 
t íimpo arenoso. A "Piaf.., bnsfonfe 
filfa. caminhava sem diílituKlades A 
"\'fluxhall„. porem, sendo rnais bmxn 
como    que   se    arrnsfavn,   locando    o 

rui.   ,ln.,.i... 
O disfmtfo í )r Prado (oi vi 

Vfimcnle fclu itod*» pela valentia do 
seu 'raiti.. <> que rtliás não foi cois*i 
diíln il par/i ellc porque |ã etn .Junhd 
de 1'' i Y vi«|ara cie ^ Paulo ü KI- 

ÍKMI/IO Prefo. fazendo um periiirso 
de '>7^ kilomelros, e em Outubro do 
mesmo atino, vença a distancio de 
S Paulo a C untvba (^V) kilomelros) 
na   sua    sempre    a Jornada    "Fiat-,    íi" 

^\  l»l I lOKI s( IKH MT  t\l.srt,Mt   t  \\  FRENTF.  AO    -t'>;.l \ t.Oí Kt       UA    A\ t.N.lJ v   I'A1   LIMA 
5t PODE   OBSERVAR ÍJM (lENI'1X0 ASPECTO Dl MAU \  VIRCitM 

I    OM)L   AINDA  ItO !| 

'Ia pelo seu [)roprietüru) sr. Atman- 
tio Penteado, que leva\o por compa- 
nheiros os srs, Heitor Prado e Luiz 
1 onseco. Na subida da serra da Lan- 
lareira (oi necessário por torrentes 
na "VauxhalL, por se achar o chão 
molhado. O-- evcursiomstas passa- 
iam por Atibam. bro^arn,fl. Italibo. 
tomando o rumo de L atnnmas. onde 
* Melaram ás 1^ íiora--. No dia 5 
partiram de Campinos passando por 
Limeira, rumo de Piracicaba, vollon- 
do a Limeira, pernoitando em Araras. 
Na ter^a feira din^iríim-se a Leme. 
.sern  que nada  de desagrados!  tives- 

chão a fodo o instante. O motor 
parou de funecionar. A vista d isso. 
todos tomaram a "Piat„, depois de 
trabalhos extenuantes durante umas 
cinco horas a íim de conseguirem os 
reparos necessários, mas em vão. 
CJalhordamente. o " I irtt... carregou 
todos os excursionilas. íía latindo o 
serro com toda a facilidade. I louve 
momentos de assombro, verificando- 
se que essa machina conduzia ■M> 
pessoas sem o rnenor esforço. At- 
tin^iu-se ímalmente a mela — Ki- 
beirão   Preto. 

Ali.  (oram  alvo  Je ruidosa  ma- 

çando esfe raid.. corno o maior rea- 
lisado até ho|e na Amencj do Sul. 

Drmonslro-se assim que a 'Liat.. 
continua sempre e em primeiro logor 
como a machina de maior coníianvo 
e resistência, pri.i ei pai mente quando 
á direc^ão se encontram "sporismen.. 
peritos como o Dr. Anlonto Prado 
■ lunior. a quem enviamos os nossos 
parabéns, bem como aos seus intré- 
pidos companheiros, não deixando 
também de felicitar a Companhia 
Mechanica e Importadora de 5. Pauln, 
como representante de lão a Io moda 
marca. 



UTOMOBII.IS.WO  (De 5. Paulo  n  Ribeirão Prelo)   

F.xcur*,h< ,/<■ 5,1.\T(),S Dl WOM 

IHiolOijrnplun lirada cm Ircnlt- no Jardim Publico, no momento da [«irlida paru a íazenda Dumonl, na possanle 
macliina 'hat.. de 4=! II, 1>. \iiidosc ao Indo do intrépido aviador os srs dr. Antônio Prado Júnior. Con- 
de  SvKio  Penteado,   Armando  Penteado  e  Luiz   lonseca. 

A   e\eellentc   mnclimo   'I inl. n   tomiliva   que   seguiu   com   Sanlos^Dumonf.   cercada  por   populares,   em   frente 
ao  Jardim   Publico  de   Kibcirão   Preto 
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— \\   PA7J:\DA   S    MARTINHO 

\ cotmliva tonvidaia pelo sr Conselheiro Antônio ÍVíILÍU t-xanmianJo os frabolhos de coihcita pelos colo- 
nos japoneses em um beüo caftvâl da fazenda S. Marhnho. 2 — O sr. Conselheiro Anlonio Prado 
mostrando ao dr ( nndido Motta n riqueza tio capim cotingui iro. na f o/enda Ó. Martinh^. de sue 
nropriedade     > O^.sr.   Sadau  Mafsumura,   niinisfro japonrz.   fo^t-ndo  discurso   aos    colonos    seu-»    patri- 
-. ... i f:      J i_ ^ r\~ 1     ;      ..    .1 _    _      j        :_»__      1_             __:_ f.^íitiu-   df   ^ado. onos   japoneze-.   ouvniíío   o  discurso   do   ministro   de    seu    pai 

bello   t\ po  de   bovino,   na   Fazendo   5    Wartinho.  muilu   ndmirado   prlos   t xcursionista1^. 
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!      .     'A^igarra ,; 

I \(IRS\( i   \ f.ARKI T( i- 

wk do -.1. Conselheiro Anlomo Prado, prcsidenle da Compaimia Iriijonliia Pauisla, o dr Cândido Molla 
secretario da Ajncullura. \ isilou os grandes eslabelecimenlos dnquclla empreza. em bnrrt-los. e a Fazen 
da >, Warliniio. em companhia de outras pessoa- gradas As nosso- gra\uros. que reproduzem uma 
reporlaiíem  photographico   espeual  d'  "A  Cigarra", representam        I A  checada  do    Irem  especial  Oa 
l>aulista  a   Barretos.     L! Os   srs.    dr.    Cândido   Motla.    Conselheiro  Antônio   Prado.  dr.   Luiz   Pereira 
barrelo.   Sodau   Molsumura.   ii.iinslio   japonez.   drs.   Kamos  de   Azevedo,   Silva   lelics,   Moreira    de   Barros. 
NAello   Mattos.   A.   Maciel   e  outro,   posando   para   "A   Cigarra'.     ^ O  dr    Cândido   Motla   examinando 
a   3eiec\ão do  gado.     4 A   chegada   de   um   rebanho   ao   matadouro       í  e  O O  dr.   Carlos    Botelho 
discutindo  sobre  as  qualidades  do   ' beef     com  os  srs.   Murlvo  Mackenzie   c   Smilh. 



A (Cigarra 

Sociedade  Proíectora 

dos Animaes.     >iL 

desenvolvimento surprehen dente 
sócios contribuintes 212 
Dcssoos —advo^oJos. mé- 
dicos, engenheiros, parla- 
mcnfarcs, magistrados, in- 
dustnaes. cornmerriantes. 
csfudontes. etc. Kegislra- 
ram-sc ccnlems d~ recio- 
inaçõcs contra maus tratos 
ie animaes. tendo o dr. 
Uarrey Júnior, em lonsjo 
discurso proferido na Ca- 
na rn Municipal, (ta qual 

i" vereador, enaltecido a 
(icçÕo desta benemérita as- 
socia(,ão. e justificatio uma 
subvenção mensal, para 
-erem atlen-lidas sem aper- 
'os as (iecpcsas feitas com 
is   s< us   fiscaes. 

\ arios donativos fo- 
am remctlitios. destinados 

n acquisi(,âo de uma am- 
bulância para os animaes. 
•^endo que a prop-iiíando 
rm folhetos se tornou in- 
'ensfl. e\tendendo-se o sua 
íiC(,"ão    o     todo   o     listado. 

A profccção aos ani- 
'nncs é fio|e ieita. em to- 
dos  05 grandes centros de 

N' f ESTE    ultimo   tri- 
mestre,   a   "Pro- 
íectora   dos Ani- 

maes-     tem    tido    um 
n,screveram-se    como 

bendo repellir 05 deshumanos infracfores com a ener- 
tjia que se faz necessária em semelhantes occasiões. 
L. esta a razão, também, porque se pede aos esco- 
teiros que lancem as suas vistas para os animaes, pro- 
teííendo-os das   violências e   mau  trato. 

UM   l\5TANTA\f-0 PAS ARCHm-WCADAS DO JOCKr Y-CLI B 

OLTRO INSTANTÂNEO  — NO JOOCCV - CLUB 

civilisação. com grande carinho, e assim a nossa ca- 
pital pode oriíulhar-sf por mais esse filulo de progresso 
Porque, com o ser um acto de indiscutível justiça, tem 
a protecção aos animaes um efTeito indireclo. altamen- 
te importante para o civismo : que não consente na ex- 
ploração  c    brutalidade  contra  os  indefesos   seres,   sa- 

O  coração  duranfe  a   noife 

Ql. -WDO nos deitamos para dormir, o 
fim da natureza é que o corpo, e prin- 
cipalmente o coração, tenham descan- 

ço. Com efteito, este órgão, duranfe o som- 
no. dá dez palp;tações menos por minuto 
que q-iando estamos acordados: islo sígni- 
iua  600   movimentos   por   hora. 

Durante as oito horas que. ordmaria- 
menle. cada indivíduo consagra ao descanso, 
o coração econom:sa. por consesíiimfe, 3000 
pulsações. appro\imadamente. Como a cada 
movimento se absorve e expelle seis onças 
de sangue, resulta que levanta 30.000 onças 
menos durante o somno. que durante a vi- 
gilia. 

O calor do corpo depende da força do 
circulação, e. como o sange corre muito 
méis lentamente pelas veias quando se esta 
deitado, dahi nasce a necessidade que te- 
mr>s de   maior agasa'ho  na   cama. 

O   O 

Dois  sujeitos  balem-se  em  duello 
— O  seu   nome ? 
— Simplicio  Coelho. 
— Coelho?...    tintão   não   poso   bater-ne 
— Porque ? 
— Porque não tenho licença para caçar, 



AUTOMOBILISMO - Raid S. Paulo a Ribeirão Prefo 

Aulomovei "FORD., que fez o percurso 
lolgadamente c sem sollrer inciden 
te algum, em 17 horas c 20 mi 
nulos.   Gastou de gazolma somente 
seis latas e de óleo cinco litros. Os 
quatro pneumaticos da marca GODflitH 
nao solíreram a menor arranhadu 
ra. chegando ao seu destino em per^ 
feito estado e com o mesmo ar com 
que loram enchidos em S. Paulo. 

BATI.l oilo toncorrenks 
Lom vanlatíem no tempo. 
\firionJo iJe^dc a dilie- 

rcn(,a tlc "■> lioras e mt-ia. até 
II horas. Lsles ^ oiuorrcntcs 
Ifvavam a vantagem na for^a 
ile seus motores dr 50 a 
200 0|o e nk'- mais. pois al- 
guns são da lori,a de ()0 IIP. 
rmquanto nue o motor de) 
f"ORD.. somente desen\ol\e 

20| 22   1 |2  11. P. 
O  "FORD.    nãoé. e  nem 

ns   seus  fobricanles o dcslma- Ü 
ram à carro dt- corridas. Os 
tarros de corridas são de 
grandes dimensões, grande peso c 
com possanies motores Vimos, en- 
Iretanto. que o "FORD., apesar de 
não ser carro de corridas, acaba de 
híiler oiío concorrentes. Iodos com 
possantes motores, e que são vendi- 
dos pelo duplo c mesmo triplo do 
do  pret,o. 

O que prova este Extraordinário 
Kesultado — a seguinte verdacie. que 
será atteslada por qualquer um de 
cerca de mil possuidores de "FORD,. 
em todo o interior dos P.sfados de 
5. Paulo, Minas. Paraná. Rio Gran- 
de tio Sul. depois de seis onnos de 
experiências — e é que o automóvel 
"FORD,, o carro ideal para o Ira- 
levío pelos nossos caminhos do inte- 
rior.      Altm   da   diflerença    em    prec^o 

mm   ■ i 
i 

<v ^JJ^J^ 
ii 

» JF      E 
&ÊIMM3SBÊÊÊ1* v^al 

^g-1~ 1 
^m flr^^-;.'- 

Wilson  com seu chauffeur^no "FORD,,  que fez o  "raid..  de S. Paulo 
a Ribeirão Freto em   17  horas e  20 minutos 

df ()0 a 100 0|o sobre o de seus 
concorrenies, existem as seguintes 
vantagens a  seu   favor : 

a) Pequeno peso cm relação ti 
força   de seu  motor  ■ 

b) fixos a/fos í/í/e pcrm/Ucm pus- 
sur com facilidade $obrc os facões, 
focos,   pedrus.  e/c. 

O pequeno peso em relação á íor- 
i,a de seu motor justifica a lacilidade 
com que o "FORD., galiía «s ram- 
pas, as mais fortes, e que. aliás, são 
communs pelo interior do nosso l.s- 
tado. .lustiiica mais: a laciiidade com 
que elle alravesse os areiões prolun- 
dos e compridos, onde oulras ma- 
chinas pesadas teriam necessariamen- 
te  de encalhar. 

A chegada do *'F0RD..  a Ribeirão Preto após o  ■raid., 

O resultado do "raid„ de ha dias 
demonstrou mais um íacto. ignorado, 
aliás, somente pelos que não são 
possuidores de "ÍOKD.. •- A gran 
de reaislencia desfa machina. apesar 
de   seu   pequeno  peso. 

Percorreu os ^(á) Kilometros. que nos 
separa de Kibeirão Preto, com a ve- 
locidade média de 31 kilomelros por 
hora Sendo, como é sabido, a tre- 
pidação a que está sujeito um auto 
movei, sempre em relação á veloci- 
dade, é evidente que esfe carro 
"FOKD„ loi submettido á mais dura 
prova durante as dezesete horas e 
tanlo  em   que esteve   rodando. 

Portanto,   lendo   chegado   ao   des- 
tino  em  pertcilo  estado,    ficam  assim 
provados  o alfo   grau  de  resistência 
dos carros     "I OKD,.    e    sua   solida 

conslrucção. 
Ha mais a seguinte prova da resistên- 

cia destas machmas. O mesmo automó- 
vel que concluiu a prova de resistência e 
velocidade, táo brilhantemente, de S. Pau- 
lo a Kibeirão Preto, em 11 | 1 2 do corren- 
te, iez em 4 do corrente uma excursão a 
Atíbaia. e em H do corrente, de S. Paulo 
a Campinas, esta em ò horas e meia. Por- 
tanto, durante o periodo de 4 a II do 
corrente, fez Ires vezes a subida das ser- 
ras da Cantareira e Juquery. sem a me- 
nor dilliculdade nem incidente, serras estas 
que são o "espantalho., e ponto de enca- 
lhe  de  muitos  aulomobilistas. 

Dirigiu o **raid„ em que o "lOKO.. 
acaba^de dar sobejas provas da sua su- 
perioridade, o sr. .). \\ ilson. acompanhado 
de  seu   chauffeur. 
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Aspccio   Jc   um   l)ni!c rt-aüsndo   pelo   "Club   l.'on«, oniia.,   no    Flicaln) Municipal 

Grupo  de  artistas  que  tomaram   parte  no concerto  rcalisado  pelo  bantono   De   Marco, 
r.o  salão do Conservatório  Dramático e  Musicai 



RCiffMTh" t vãim 
Correspondência 

CLO — Esfamos ancioaos pelo 
esclarecimento daquella deliciosa carta. 

V. C. F. — Pôde confiar-nos o 
segredo da primeira parte de sua 
rarfa. Somos de uma discreçSo ab- 
soluta. Conte-nos os seus senlimen- 
fos .. . antes de morrer. 

LULU — Não publicamos car- 
tas de marmanjos. Vá bater a outra 
freguezia. 

BELLINHA — Os seus versos 
não Mhiram porque estão oiirbradís- 
simos. Não têem concerto. Desculpe- 
nos a franqueza. 

ELZA — Porque não os trouxe 
sessoalmenfe? E' com muito prazer 
que publicamos as suas cartinhas. 

FORMIGUINHÀ — A soa espi- 
rítuosa cartinha, como acontece a mui- 
tas outras correspondências, fica para 
o próximo numero. Apesar de ha- 
vermos augmenlado o numero de pa- 
ginas desta secção. não,pudemos at- 
lender a Iodas as nossas genlilissi- 
mas collaboradoras. 

Perltl elefante 

•Envio-lhe os perfis de alguns 
dos nossos elegantes, pedindo-lhe 
muito a sua publicação. 

Dr. E. C. reside este joven ad- 
vogado para os lados do Coração 
de Maria, onde causa suecesso. E' 
de estatura mediana, claro, cabelloa 
loiros, feições um tanto afeminadas. 
que em todo caso não lhe ficam mal. 
Para que o dr. fosse ainda mais 
agradável, devia tornar-se menos aí- 
Tectado no modo de falar, — Dr, 
M. N. é talvez um dos jovens 
chies e distinetos da capital, 
meu verodr. ficaria mais sympalhico 
ainda, se tirasse a tal barbinha. Uo 
implicanle. — Dr. A. C. de M. muiio 
conhecido nas rodas elegantes e bas- 
tante sympalhico. Porque será que e 
dr. não se resolve a tomar conto da 
sua nova promotoria ? Emfim, é mais 
agradável passar algumas horas na 
Casino assistindo aos espectecnlos 
da Companhia Portugueza, ou apre- 
ciar umas fitos no Barra Funda • 
ir para o interior. Não é assim dr.7 
Dr. H. F. de C. realmente, dr., nfe 
sei quem lhe ganhe em. relbrmass 
antes, porém, convém traçar-lhe o 
perfil. O dr. £ muito sympalhico, tm&- 
reno. de csiolura regular, gorda», laato 
que. apesar dos ezercícios 4e 

nio consegue lemar-ae mais 
hlvex^esle ewrciciosónio lie bãsic 
dr. EM iodo caso. nio lhe Gca mal a 
gordura. Dr. £ engenheiro. mvMo 
viaiado. o que iorna mwio agradável 
a saia palestra. E' pena qae o dr. 
seja tio volúvel... E' «empo |i de 
se tornar mais constonfer— Dr. P. 
S. não £ dos mais elegante», porém 
extremamente bondoso, muito agra- 
dável. disBndissiaMi c cscellente poeto: 
nwüo mimoso e apaiionado. Por- 
que o dr. deixou de lado os seus 
primeiros amores? —' A. P. reside 
ã roa dos Palmeiras, nas proximida- 
des da Avenida Angélica. Apparece 
em Ioda a parto, pois seu maior 
prazer £ tornqr-<c saÜenle. Seria 
oreferivel que o A. P. fopae menos 
visível, para nio despertar tontos 
panirs.. . 

Se esto   for   publicada,   ficará 
grato Ptrfilialm.' 

OBnu 
•Eu grandioaa admiradora da 

sva He linda e apreciada revista 
"A Cigarra, peço-lhe a fineza de 
esdarrcrr oo seguintes íactos, que 
tom bwdo o Dras em polvorosa. 

Por^oe será que Judilh anda 
tio Insto?... Será porque E. B. 
roubou o coração do poeto?— Será 
verdade que a Barboza está seria- 
mente apaiionado por um coração 
infantil? — que o Manoel da R. 
resoveu abandonou por comolelo o 
nosso bairro, por orno ingiezinha 
que reside «ao Campas Elyiees? — 
que a Csmpi fique lio cotuba de 
branco? — que a Antônio Ribeira 
Silva i muito sincero? — Será ver- 
dade que o Marcello Júnior £ apai- 
ionado de aos olho» negrão da rua 
M. M? — que a cartoBpha do En- 
rico de Campos, lhe fica lio bem? 
Nio se-impressione com o meu par- 
que será e será verdade, porque tudo 
£ «cidade — £ba.« 

o amor da 
N. — C. A- a ser queimado com 
álcool . por perseguir E — Joio 
C. a mtornar-se no convento por tor 
rejeitado a mio da M. 

Se essas penas foram impostos 
e compridas, sete ■nsculu» cardíacos 
resusdtorio de soa nostalgia — Con- 
seOeirm.'   ■ 

Na "Casa Branca. 

•Indo hoje á 'Casa Branca., 
encontrei sobre a mesinha o seguinte 
escripto: — Foi mma dessas tardes 
de Janeiro que. estando na rua Di- 
reito, a vi pela primeira vez, espe- 
rando o bonde 361 Tinha sobre o 
sen corpo angelical um lindo vestido 
rosco aymboiisando o amar) O seu 
iormaao e delicado semblante inspi- 
rava a mais sublime poesia I Os 
seus meigos e tornos olhos, indican- 
do liaccridade. eram dois soes enjos 
brilhanKssimos raios se refletiam cm 
mim e abraçavam a nrinh afana enleadis- 
simaf Nesse momento, coniiderci me 
o ente mais feliz do mundo, parque 
sento qpe em meu abandonado e so- 
litário coração ja habitava a sua 
imagem divinal!... 

Esaa a quem tonto amo. em- 
bora tenha em meu coraçio a sua 
eterna morada, reside £ Avenida An- 
gélica esquina da roo ... 

Um admirador esotosiado. An- 
tecipadamente agradece uma ewaltnda 
leitora da *A'Cigi 

fcdUa de gntjkt* 
•Venho pedir o valioso 

d'*A Cigarra,   pura ver  se 
um grande desejo. Atuo o 
e. como gosto de todo qoanto £ chie. 
não posso me conformar em ver um 
rapaz lio bonito, tio 
mo um pentcaao Iara da 
tonto, 'Cigarra., peço-lhe q 
vossas  columaas adoráveis, 
mudar   de    penteado,    pois   i 
muito augmentorá o numero dos 
apaiioaadai. entre i 
o awia afL-dnoaa — flenedKci». 

i. Por- 
s, pelas 
o laça 

-■-~*=~Z±í**-'~ 
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ro a numero, estas pa- 

■* ginas ligeiras, onde a 
paciência das leitoras 

c a ingenuosidade nativa do seu es- 
pirito crvsfaiiza tão lindas coisas, 
leifibra-se talvez instindivamenle de 
um quadro de mosaico ou de uma 
toalha de renda. Essas pequeninas 
correspondências, enviadas por vezes 
de tão longe, nas azas do correio, 
são, afinal, os fragmentos desse mo- 
saico ou as pet,'as dessa renda, e o 
seu conjuneto lõrma um todo harmo- 
nioso, como as tintas de um quadro 
que o espirito vai compondo numa 
synthese inconsciente e suave. I: o 
coração da mulher que vem de en- 
volta com essas folhas, o seu instm- 
cfo natural de observação e analysc. 
a sua perspicácia em cheirar peque- 
nos segredos de amor, como aves es- 
condidas na espessura de um bosque. 

Não são, como alguém poderia 
suppôr. meras banalidades essas car- 
tas que chegam ã redacção d "A Ci- 
garra... tão numerosas e asiiduas. em 
papeis de todos os feitios. em letras 
de todos os talhes, essas parlices fe- 
mininas onde passa, como num íiim 
mnocente, a mocidade elegante, au- 
roolada de sonhos. Banalidades, não. 
porque mesmo nas coisas iúteis a 
mulher tem o segredo de prender um 
encanto. Que ha mais lutil que uma 
renda? Mas "eja um linho de Va- 
lenciennes. de bruxellas. de Veneza, 
de Pemche. não encadearam os bii- 
ros nessas telas pequeninas, delica- 
das como teias de aranha, mimosas 
como filigranas de ourives medievees, 
toda a graça, toda a ligeireza. Ioda 
a elegância e todo o perfume de uns 
dedos de ladas ? 

Assim, a correspondência das 
leitoras. As suas observações do 
eterno feminino, dos segredos da mo- 
ridade em (lôr. as suas chalrices ala- 
das, são capííulos   de  romance,   são 

miniaturas de estudos de alta psycho- 
logia e, ás vezes, ensaios de critica 
onde não se distila a lagrima de lei 
de  um  rancor ou preconceito. 

hscolher entre as companheiras e 
amigas a saliência de caracter de 
cada uma. observar-lhe o pendor de 
espirito e adv.nhar-lhe o florir do 
coração, é um bello e dilTicil fraba- 
balho de intelligencia e bondade que 
ensina a destnnçar merecimentos e. 
ás vezes — quantas, talvez ! — é uma 
consolação  e  um  estimulo. 

Que essas paginas, esparsas co- 
mo perfumes derramados no ar. on- 
de as nossas collaboradoras de toda 
a parte, anonymes tantas, desconhe- 
cidas quasi sempre, nos enviam as 
suas tagarelices. sejam de facfo li- 
geiros ** inoffensivos estudos de al- 
mas  juvenis. 

Ha sempre bem a dizer dos ou- 
tros. Iodas as almas são beUas e 
são boas. 5i algumas ha que têem 
defeitos — e jacas ás vezes tem os 
diamantes da melhor água — para 
que fazer convergir toda a luz justa- 
mente naquillo que não é bello e 
que não é bom ? Si no prisma da 
vida ha tantas laces esmerilhadas e 
esplendenles. porque obstinar-se a 
olhar pela outra, mais íosca e menos 
transparente ? 

O mal passa, só o bem é que 
fica e se grava mais e mais em sul- 
cos profundos e luminosos, como es- 
teiras de astros fulgurantes, na im- 
mensidade dos céus. 

Vede. pois. ao escreverdes essas 
paginas gentis, apenas o que ha de 
bom nas almas e nos corpos, sem 
intrigas mesquinhas e sem gradaçÕes 
de maldade. Sobre a mulher ha sem- 
pre tanto que dizer e quem exgottou 
jamais o immenso poema da moci- 
dade ?., . 

E assim desta secção. que elida 
com verdadeiro carinho, resaltaré. co- 
mo as rendas vaporosas rum fundo 
colorido de sedo, o retrato fiel da al- 
ma juvenil da nossa ferra, onde ha 
tanta belieza, tanta bondade, lenta 
ternura e   lento  amor. .. i ■■j*-=' 
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numero da "Cigarre., revista muito 
apreciada nesfa cidade de S. João 
da Bocaina,  onde é muito lida. 

José Rocha, amável — dr. Mufti 
distincto — Fernando Barros, ele- 
gante — Nênê Carvalho, sympathico: 
Francisco Bertino.- poeta — João 
Araújo, apaixonado — Dante Roc- 
chi. sizudo — Benlo Prado, retra- 
h'do — Paulo Barros. sincero — 
Àrthur Monlenegro.   espirifuoso. 

Senhoritas i Maria Aflonso. boa- 
zinha — Santinha, graciosa — Gui- 
omar Caldas, sympalhica — Julinha 
Carvalho, eleganlc — Maria Rocha. 
amável e risonha — Izolina AfTonso, 
sincera — A^ira, galante — Ame- 
Imha, princeza — Carmen Oamy. it- 
frahida. 

Anlecipadamenie lhe agradece a 
publicação destas linhas a amiga e 
constante leitora da "Cigarra. — 
Didi-. 

Aonundos pteriosos 

«Chegou agora a minha vez de 
pedir á vossa adorável revista o fa- 
vor de abrir uma secção de annun- 
cios. Para começar, peço publicar o 
seguinte. 

Offerece-se um violão mulo bom 
em perfeito estudo i trata-se com 
Oaorio. — Offerece-se um rapaz 
para tratar de negocio com dinamar- 
quezes. Cartas na Sorocabana. — 
Tenor. Oíferece-se um. Trala-se cora 
Pamplona. em São Caetano. — Pre- 
cisa-se uma noiva eom bostanle di- 
nheiro. Trala-se  com Q. P. 

Desde já reuito grafa — Zica.' 

Haças da Villa Boarqoe 

•Sabendo eu que muitas das 
minhas amiguinhas costumam escre- 
ver na sua bem confeccionada e tão 
lida revista, venho pedir-lhe a publi- 
cação destas linhas. 

Moças da Villa Buarque: R. 
anda apaixonada pelo O M. — A. 
anda cahidi.iha pelo Pintinho — M. 
L. cuidada com o João, que é vo- 
lúvel — €. Z. depois contarei seus 
segredinhos — M. S. muito apreci- 
ada pelo E. — M. A. V.. não gosia 
mais dos moços de  prelo? 

Compuz o seguinl- quarteto 
todas os moças   rezarem ã noite 
quando forem dormir : 
Meu querido Santo Antônio. 
Prometto que hei-de rezar 
Milharei die Avcs-Marias 
Somcnie p'ra me casar... 

Conto com o meu sueeesso no 
próximo numero da estupenda "Ci- 
garra.   — Grazielh.' 

laprtsiães de ama reasie 

■A queriJa "Cigarra, pedimos 
o obséquio de publicar as nossas im - 
pressões sobre a "Pensão.. 

Zizi sempre com o seu sorriso 
seduefor a attrahir-nos na flor dos 
seus lábios purpurinos — Pedro com 
seus olhares apaixonados — Nasci- 
mento, sempre convencido e cheio 
de admiradores - - Celso, apesar de 
amável, não pode oceultar uns ares 
de tristeza desde que veio de Ribei- 
rão Preto — Livio desesperado por 
não ter a moreninha correspondido 
aos seus comprimentos — Athos. 
cheio de encantos, porém atrapalha- 
do em certos encontros duplos, sem 
saber de que lado se voltar — Ar- 
mando, bonilinho, porém fazendo pou- 
co em tudo e em iodos — Gilly, 
extremamente bomzinho — Penteado, 
orgulhoso com a conquista. (Muito 
cuidado, moço,.. Olhe que pôde 
apparecer melhor conquistador) — 
Scaramelli apaixonado por uma en- 
cantadora menina de Jacarehy — Nu- 
nes com seu olhar captivante — Er- 
nesto, cheio de mimo e graça — Ri- 
beiro, temos notado a sua tristeza. 
(Será recordação de um passado 
saudoso? 

Ficam penhoradissimas as leito- 
ras da gentil e graciosa "Cigarra. 
Jupiler e Jmno.' 

OtacTOfta ao Estenuto 5. José 

«Quieta, Carmen Oliveira — de- 
licada Dulce Aranha — gentil, Amé- 
lia Resende — constante. Hortencia 
de Castro — boasinha, Lydia Mon- 
tagnana — corada, Noemi — attra- 
hente, Joceyna Ranwlho — sympa- 
lhica, M. Penha Machado — intel- 
ligente. Elvira Carvalho — graciosa, 
America Telles — brincalhona. Jacy 
engraçadinha, Ignez Guimarães — 
bonita. M. Apparecida Aranha. 

Desde já fico ■nito agradecida, 
sou sua assídua leitora — Dutf. 

AM» «ia Tina? 

encacfaados es cabellos de Dudina I 
Como é encantadora a Fauslinha 
Querido! — Como é dançarina a 
Dulce Arantes! — Como-é mignon 
a Rosinha Medeiros! — Como é 
engraçadinha Adelina Querido I — 
Como é boazinha a Santina Cares- 
zalio ! — Como é redondinha a An- 
tonieta! — Como é requebrado o 
Firmieninho Pinto! — Como é prosa 
o Nabor I — Como c insinnante o 
Lauro Pessoa I — Como é volúvel 
o Romeu! — Como é corajozo o 
Eduardinho ! — Como são bonitos 
os comprimentos do Waldemor Tei- 
xeira de Carvalho I - Como é chie 
o Lauro Cardoso de Almeida I 

Adeus minha querida "Cigar- 
rinha.. Queira bem á leiforazinha — 
Rolinha.- 

Algumas linhas de Horeaiaha 

•Ao sahir da aula gosto im- 
mensamente de dar algumas voltinhas 
pelo triângulo, para apreciar o pes- 
soal chie. * 

Vi o Sylvio muito triste por ler 
levado o fora da pequena. (Que pena! 
Ei-n tão linda ! — O Carlos prose- 
ando com uma senhorifa no Largo 
da Sé. — O Horocio. com a sua 
fascinante belleze. — O Oswaldo 
esperando uma senhorifa na volta 
da aula. (Attenção moço t Ella fã 
tem dono... — O dr. 0. D., cem 
o seu porte elegante. — O Álvaro 
Penteado, sempre sympathico. 

Assídua leitora — AforenúiAa.» 

Perfil de Blle   I. B. 

E' um mimo de graça e genti- 
leza : delicada em extremo, Mlle. é 
incapaz de offender ou desottender a 
qualquer collega que a ella se dirija. 
Reside no bairro do Braz. e não 
raras vezes vai a Toubaté em via- 
gem de recreio, deixando aqui sau- 
dosas, não só suas amiguinhas como 
o jovem M. M.. que ancioso suspira 
pela sua volta. Segundo as palavras 
desse jovem seus lábios são capazes 
de tornar constante o mais travesso 
colibri... Seus cabellos preto* e 
ondeados emmotdaram ian rosfinho 
angelical. 

Mlle. I. B. é assidaa íreqaea- 
fadora <to Casino. apessr de 
pertinho do Colombo. Eaie 
infelizmente não tem o poder de at- 
«raM-a. Oaal atré o motive? Se- 
■eak «lia • adbe. MHe. * 

MriaitMipaln 
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reclo — o Mena Barreto porque 
não gosta de comprimenfar as co- 
nhecidas — o José por ser muito 
quietinho e bonzinho — Nelson Ara- 
tangy porque não perde as malinées 
do Royal — os Salles porque são 
muito disfincfos — o Agnello porque 
é baixo e gordinho. 

Moças: Áurea porque é desem- 
baraçada — Pequenina porque toca 
piano admiravelmente — as Salles 
porque são muito chies — Tota Fran- 
co da Rocha porque ê muito intelli- 
genle e distinefissima — Zilóca Ara- 
tangy porque é um anjo de bondade 
Angelina Franco da Rocha porque é 
bonitinha e graciosa — as Mena 
Barreto porque são boazinhas — 
Mimi e Tifé porque esperam a "Ci- 
garra, de madrugada — Elvira Ma- 
ranhão, porque é de uma modéstia 
encantadora. E' essa virtude que 
mais seduz o joven advogado — Ma- 
riquita Maranhão porque é uma pi- 
anista de talento. 

Da leitora — Mimi.' 

Lista de Fifi 

«Venho por meio desta pedir- 
vos a publicação da seguinte lista: 
Plinio Uchôa cada vez mais boniti- 
nho — Aranha, ultra smart — dr. 
Malta convencido — dr. Henrique 
Meyer é admirado pela sua constân- 
cia — dr Eduardo Rodrigues Alves 
extremamente   sympathico   e  querido. 

Esperando ser atlendida desde 
jã muitissiito lhe agradece a amigui- 
nha muito sincera — Fifí.' 

0 baile da Pensão 

■Merecerei ainda hoje a dispu- 
tada attenção da amiguinha "Cigar- 
ra ?_ Espero que sim. Escuta : estive 
no pomposo baile promovido por 
distinetos moços das nossas escolas 
superiores, em nossa Pensão, pondo, 
então em voga a observação analy- 
fica peculiar ás mulheres. Assim é, 
que sou capaz de discriminar as 
cores das gravatas de todos os mo- 
ços, que lá estiveram. Mas não sou 
tão discreta Limito-me apenas a ex- 
ternar as minhas primeiras impres- 
sões, que foram, com certeza, a de 
todos os presentes. Assim é que 
todos se impressionaram com a bel- 
leza da Conceição Aymberé — com 
o eloqüente tango argentino de Ma- 
rina — com a tristeza da Esther — 
com o flirf deZ.: com a gentileza do 
Cunha — com a   expansão   do   dr. 

Barros — com a declaração que o 
Luiz Silveira recebeu—e com o re- 
trahimento do Marino, que dançou 
pouco com ella. 

Um   abraço   da   amiguinha — 
O/oca.» 

Para ser cotuba 

•Peço-lhe encarecidamenfe pu- 
blicar esta cartinha, que é de uma 
fanática leitora da queridinha "Ci- 
garra _. 

Para um rapaz ser cotuba, deve 
ter: o sorriso do dr. Quirino Gual- 
fieri: a sympalhia do Terra: a bocea 
do Oscar Lemos: a elegância do 
Elias Alves Lime: os olhos do dr 
Juvenal; os cabellos do Zêca Car- 
valho; os dentes do Olimpio Romeiro: 
a altura do dr. Carlos Cruil; a gra- 
ça do Donizefe. 

Agradecida — Lyria.* 

0 meu ramalhete 

• Prestem attenção e vejam como 
é bem formado o meu ramalhete: 
Julia Avino, myosotis — crysandalia. 
Lavinia Barreto — Noemi Valente, 
rosa — Florinda Avino, cravo — 
Helisabeth de Lucca, cravina — On- 
dina Nogueira, lyrio — Anna de 
Lucca, cnmelia — Cleonice Macedo, 
jasrrim — Olga Machado, angélica: 
Carolina Manzini. bogari — Olga 
Nogueira, flor de maio —Luiza Tei- 
xeira, crysantemo — Hernvnia, amor- 
perfeito — America Nogueira, vio- 
leta — Luizinha Mazzini, heliotrooe: 
Angela França, catus — Hortencia 
Castro, linda flor — Helisabeth Ga- 
larli, saudade. 

Sou sua amiguinha — Drmo- 
crilo • 

Notas de Santos 

•Eis o que mais gosto de ver 
aqui em Santos, onde "A Cigarra, 
tem uma venda enorme : 

Os flirts nervosinhos de L. Mas 
não flirla sem sorrir. Será para mos- 
trar os lindos dentinhos ? Deixe-se 
disso menina; todo mundo já sabe 
que a sua boquinha é seduetora I 
O serio 'de Olga. Mas porque tão 
seria assim ? — a religião de Stella 
E' só reza para Santo Antônio t — 
as amabilidades e .as gentilezas de 
Edith Mendes — o andar de D. R. 
o porte gracioso de Maria G. — o 
retrnhimcnto de Odetle Gomes — a 
indifferença assídua de Nczica,  Por- 

que será 7 — o modo altivo de N, 
de M. — a alegria de Carminha 
Novaes! — o noivado de D. de M. 
a bondade de Cecy — a sympafhia 
de C. de M. tem por um elegante 
joven patinador — a velha constân- 
cia de B. F. 

A   sempre leitora—Cigvrinhm.' 

Exposição em Jacarclrr 

•Organizei uma exposição aqui 
em Jacarehy, com as seguintes pre- 
ciosidades: — os olhinhos da Do- 
lores — a boquinha da Virgínia 
Flessafti — a fina pelle da Lydia — 
os delicados pezinhos da Dalva — 
as mãozinhas da Angélica — os lin- 
dos cabellos da Maricota — a ele- 
gância da Luiza Marrelli — a riza- 
dinha amarclla da Apparecida — c 
finalmente o andar desta sua creoda 
Zázá.. 

Botacató na berlinda 

• Dr. Silva Lima, por julgar que 
é mesmo bomzinho — dr, Pocifito, 
por ser julgar o primeiro dançarino 
do nosso club. (Isso é verdade sr. 
redactor, elle dança tão bem).,. — 
Tico por estar prohibido de olhar 
para a deusa dos seus sonhos: ora sr. 
Tico, o sr..não c creença para soffrer 
essa prohibição — o Astolpho, por 
ser julgar querido dos anjos, não 
do céu, mas da terra.., — T. por 
mudar con.plelamente de opinião. Isso 
não é bom. Acautele-se. .. — dr. 
Octavio, por cultivar muitas flores: 
entre ellas camelias, narcizos e ja- 
cynthos. Tem bom gosto, dr. — Clo- 
vis, for não querer mais voltar a 
Ourinho. Faz muito bem sr. Clovis. 
a»,ui o ar é móis puro — — Ribas, 
por ter ficado desgostos© e haver 
mudado para a Paulicéa: ora sr. 
Ribas, volte, porque tudo pôde vol- 
tar ... — dr. Sebastião, por pensar 
que só elle precisa de brisas. Ora. 
dr. nós também precisamos — o 
Geiulio por querer voltar aos amores 
velhos. Faz muito bem, pois nunca 
se deve abandonar o amor velho 
pelo novo. 

Esperando logo a publicação 
desta, muito gratas — As duas ami- 
guinhas'. 

S. Joio da Bocaina 

•Envio-lhe uma lista dos rapa- 
zes e senhoriias da nossa elite so- 
cial para ser paUkada no 

-.      ..    ^^.;.-.,-   .^c^J,... ^^V.-.^.,^.--^^..., 
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Sicoificado das flores 

• Basfa conhecer o sigmricado 
das flores para conhecer o dos ra- 
pazes seguinfes : 

Acácia, dr. Amador da Cunha 
Bueno; Aconlo, dr. Paulo Setúbal: 
Amaranfo. Tônico de Carvalho; An- 
gélica, Dino Crespi: Arfemissa, dr. 
José Rubião: Alleluia; José Prafes: 
liasilico. Luiz Paranaguá.- Cremisas. 
Henrique Armbrust: Caledonia, Ma- 
IíO Cardoso de Almeida: Camelia. 
Daniel Ribeiro: Cedro. Salles Guer- 
ra: Clemafide. Flavio Silveira: Dalia. 
dr. Edward Carmilo: Elce, Kanl 
Alves Lima; Ellero. Luiz Gonzaga: 
Flor de Maio, Arthur Frendereich: 
Flor de Limão, Carliio Nielsen: Flor 
d« índia, Sylvio Penleado; Fiôr das 
Sabinas, Wladimir de Carvalho; Flor 
de Anamud. Ermelindo Maiarazzo: 
Flor de Emetico, Amaro Belardi; Flor 
de Melisso, Frank Speers; Cravo, 
Hugo Fraccaroli; Gailio, Sylvio Nor- 
manha: Gelsomius. Ovidio de Souza; 
Jacinlho. Câmara (Leal ; Girasol, 
Arthur Cruz: Iride. Renato Frontini: 
Jara. Pereiro Lima: Louro, Cyro de 
Freitas Valle; Lilles (Grys;, J. Cas- 
liglione; Magnolia. José Anlhero 
Junir: Mathilde, dr. Renato Dantas; 
Margarida, Joãozinho Assumpção: 
Melissa, Mello Franco: Maravilha 
(celius), Joaquim Porto: Myosotis, 
Cassiano Ricardo: Myrtho, Casse- 
rino; Nardo, Paulo Trussard; Mora, 
Joaquim Flacquer; Mughetto (cyros), 
A. J. Caiuby: Orchidea. Heüor Cam- 
pos; Orfencia, Raul Bonilhs ; Plata- 

. no. Dulcidio Costa, Primula, F. 
Fuzza: Reícda (de jardim). Celso 
Malta; Rosa, dr. Pires Germano; 
Rosa de Alexandria, dr. Mello No- 
gueira : Rosa Pompom. dr. Eduardo 
Rodrigues Alves; Rosa da China, 
Moacyr Piza; Rosa em miniatura. 
Vergueiro Guimarães: Lyrio. Durval 
Porto: Boulon dor. Daniel Moraes 
Silva; Semprevlva. Carlos Vasques: 
Sensitiva, A. Reis; Coroa de louro. 
dr. Francisco Lopes: Coroa de acen- 
to, Fernando Moraes Barros. Viole- 
ta, Sylvio Maio. 

Para o outro numero mandarei 
uma interessante lista das moças que 
imploram a Santo Antônio para que 
este lhes dé a colher, em seu jardim, 
as mimosas flores aqui referidas. 
Da amiguinha e leitora constante — 
Florewy. 

Pequena nota 

«Germinal não se lembra mais 
das amiguinhas.   depois que esto na 

Universidade : Antonietta nio pensa 
mais no...; Adalgiza engraçada como 
sempre; Alba está sempre linda.. 
linda, como os omãres; Maria Tava- 
res, muito estudiosa, (isso moça O.- 
Angelina, ainda não arranjou um 
pequeno? Adelia R. para que tanta 
smartismo ? Ida L., quando vê o 
seu pequeno O. M. fica contentissi- 
ma, será o amor? Thereza L.. sem- 
pre risonha. — Fé, Esperança. Ca- 
ridade.-   ' 

lista nefra 

•As senhoritos do bairro do 
Braz resolveram organizar uma lista 
negra, ou lista dos desligados, com- 
posta dos rapazes do bairro, que. 
por serem infensos á idéia do casa- 
mento, tenham feito jus á sua inclu- 
são nella. Presentemente fazem parte 
na lista negra, os seguintes rapazes: 

Mario B. — Jayme R. S. — 
dr. Francisco — Antônio B. C. — 
R<Aerlo F. — dr. Luiz — Mario G. 
Vicfor C. — Gumercindo G. 

Ao contrario do que se tem 
dito no bairro do Braz. o snr. Júlio 
Gonçalves e o snr. sachrisfão não 
fazem parte da lista negra continu- 
ando como sempre a contar com as 
sympathias de todos quantos os co- 
nhecem. 

Esperando que V. Exma. fará o 
obséquio de publicar estos linhas, 
subscrevo-me —  Tudinha*. 

Imprcate de Ptrajé 

•As amiguinhas abaixo assigna- 
das estão tristes, pois ainda não ti- 
veram o prazer de lêr em suas pa- 
ginas os seus pare:eres sobre senho- 
ritos e rapazes de P<rajú. Porque 
será isso, bôa Cigarra? Pois somos 
suas assíduas leitoras e suas arden- 
tes admiradorast... 

Senhoritos: Menina Góes, chie 
e attrahente — Cotinha Leonel sem- 
pre engraçadinha — Nayde Braga, 
mignon — Thereza Polenghi. esbella 
Isaura Leonel, modesta — Bibinho, 
com seu gracioso sorriso e lindos 
olhos verdes (que até nos fazem lem- 
brar os versos de Vicente de Car- 
valho) — Santinha, a de mais lon- 
gas trancas — Adilio. irisionha, mui- 
to tristonha ... — Jeca. tão serial 
(porque madcmoiselle — M. Elizo, 
sempre constante — Mercedes, alta 
T. sempre esperançosa de ainda vir 
a ser amada por elle... — Zizi. 
"três petite. — Gioconda! é de olhos 
scismodores — A. só pensa em seus 

olumnos e em um certo dr.. . . não? 
Rapazes.- dr. Rogério, bello — 

Zizi Costa, yankee — Nogaeirmha 
sempre sem sorte (a pequena nio 
gosta mesmo de bailes) — João La- 
go mais ou menos elegante — Chi- 
co de Campos muito mysterioso (por- 
que ?) — dr. Novaes sempre baixi- 
nho e bonitinho — Leão ^obo, pau- 
listano — dr. Moraes, espirituoso — 

<■ Alberto, sempre ornado (felizardo) — 
S. C. amante de pó de arroz... — 
M. L. muito namorador — Ovidio. 
que mais aprecia os postos da 
Guarda Nacional — dr. B. celiba- 
tario firme. . . até quando ? 

E' esto o lista, cara 'Cigarra.. 
Margaerile « Coqmlicoh. 

Notas de Taubaté 

•Venho pedir um cantinho da 
sua tão querido 'Cigarra., oiim de 
servir de porta-vóz âs phrases se- 
guintes que, indiscretamenlr. colhi 
nestes últimos dias: 

L. R. ao entrar no Odeon. di- 
zia em surdina a uma suo amiguinha: 
eil-o ó consultar o progromma, de 
palito ó boceo. Que péssimo costume! 
da linda Guiomarzinho ouvi bslbuciar 
Dizem que elle é feio, mas que me 
importa, bonito mo parece... —da 
irresistível L. A.: Nio se ama por 
calculo nem por compasso... o flirt 
é um sport — da meiga Irene, no 
jardim do seu polacete falando em 
segredo com as flores, nio desiin- 
gui uma palavra! — E. debruçada i 
jonella de suo coso. falava, entre 
dentes, a uma collega : Aquelie san- 
tinho lá da esquina ha de me pagar: 
hei de amal-o custe o que custar — 
da espirituoso A. M. em confissio 
com o mama. ouvi i Entre os dois o 
meu coração bolonço I — dos lábios 
roseos de Jovina. percebi que. in- 
sensivelmente, sahiram estas palavras 
com tristeza : Quanto dóe uma sau- 
dade I — de N. G. ao subir no soa 
elegante limousine: quando será com- 
pleta a minha   felicidade? 

Par hoje basta, nio deixe de 
publicar esta hstinha. sim? Breve- 
mente irei passar as ferias ahi. c. 
então, lhe levarei um cariuchinho 
daquellas balas de que tanto aprecia. 
Adeusinho t — OUMA» . 

Naças e moços d« Rio dato 

•Peço-lhe encorecidomente que 
dé abrigo nas columnos da soa mui- 
to apreciada revista as seguintes im- 
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de suas lindas mãozinhas uma esmola, 
ou de seus lábios coralinos palavras 
de doce conforfo. 

Emfim:   é imDossivel conhecel-a 
sem amal-a  —  Uma caloura- 

Porque seiâ 1 

•Que na nossa ultima lista fo- 
ram retirados algiinr; nomes de rapa- 
zes? — Que o Thiers se assustou 
tanto quando se quebrou o confissio- 
i inario? — o J. M. C. quando 

em vinte pequenas, não tem nenhuma? 
JÍ Mimi não se colloca na Segurança 

ublica ? — o Gesualdo Casliglione 
"ecebeu tão lindas fructos no dia do 
seu natalicio e não poude comel-os? 
(Eu soube que eram de cera; c 
verdade ? — o Engenbelg, jurou não 
levar e não chupar mais bnlas em 
cinemas? — o Chiquinho Maranhão 
tem um coração tão pouco sensível? 
(Olha rapaz, eu conheço uma que 
está caidinha por si) — o Quedi- 
nho vae comprar a parte lateral da 
Santa Casa ? — o Jarbas é o caixa 
forte das sympathias de Sla. Cecilia ; 
o J.isé Àlvim foi o uma afnmada 
Drogaria de Villa Buarque comprar 
um frasco de Elixir de Consolação ? 
(E agora passa melher) — o Alcino 
Queiroz, não comprimenfa mais as 
senhorifas conhecidas? (Será por ser 
doutorando de medicino ?) — o Mario 
Alves, passeiando por um elegante 
bairro, despertou viva sympalhia a 
uma senhorita cujo nome, se não me 
engano, começa por G .. . ? — o 
Hoiacio vai mudar de idéas, deixan- 
do o coração de uma normalista se- 
pultado no esquecimento ? (Olha ra- 
paz, muita gente está curiosa para 
conhecer a preferida.) 

Um grupo dos últimos interro- 
gados vae responder ás nossas per- 
guntes. Mandem logo, pois anciosas 
esperamos porque somos muito bis- 
bilhoteiras — Cropo das Bisbilho- 
Mras.' 

Cajorú na "Clgim. 

•A "Cigarra, é a revista mais 
lida e mais apreciada nesta cidade 
de Cajurú. O pessoal daqui a es- 
pera sempre com anciedade. Assim 
sendo, pedimos a V. S. a publica- 
ção da lista abaixo, pelo que muito 
gratas lhe ficaremos: As moças de 
Cajurú são : 

Assumpfa, romântica — Oscar- 
lina, alegre — Annundação, religiosa; 
Nina, triste — Bebello. retrahida — 

Ophelia. quieta — Hercilia. scisma- 
da — Tifa. pensando em bailes — 
Eliza. folgazã — Titina. contente — 
Mocinha, amável — Adelaide, bonsi- 
nha — Melinda. graciosa — Lizeikn, 
sincera — Isaura, melancólica — 
Hermenorade. trabalhadora — Isaura 
Figueiredo, risonhn — Carmen. prn- 
sntiva — e a Marinha, caplivante. 
E os rapazes são : Abilio descrente ; 
Archangelo. apaixonado — Alcides, 
querido — Zézé. enfastiado — Victor, 
namorando — Zizico. com ciúmes — 
Woldomiro. agradável — dr. A., fa- 
zendo fila — dr. Edmundo severo— 
Odilon, estudando a simnlos — Jura, 
amável — Neljnho e«'u Jando — Be- 
none. na b'rlinda. Das constantes 
leitoras —Jura e  Tola.' 

Carta de Limeira 

•Estão na berlinda aqui i — os 
lindos olhos de Anfonieta Teixeira— 
a boquinha de Dio^ama Ribas — o 
andarsinho de Adalgisa — A voz de 
Amélia — os bellos cachos de Vio- 
leta Muniz — o rostinho seduefor 
de Josina — o coradinho de Sinhá: 
a melancholia de Nercia — o talen- 
to de Irene Florence — o relrahi- 
mento de Lola — o arsinho myste- 
rioso de C. T. — a intelligencia de 
Nino Freitas — a bondade de Ju- 
liela Potf — a santidade do Alberto 
Marfim — a tristeza inconsolavel do 
Álvaro Oliveira — o lindo perfil do 
Zico Levy — as esperanças do Chi- 
quinho — a sinceridade do Tônico 
Araújo — os bellos cabellos do 
Jacob — o bom gosto de Carlos 
Teixeira — o andarsinho engraçado 
do Quinzinho — a delicadeza do 
Oresfes Lima — a prosa agradável 
do Zézinho Mattos —a indifferença 
do Túlio — os delicados pesinhos 
do Hippolito. 

Desde já, muito agradece a 
admiradora da "Cigarra. —A/iropAa». 

Notas de Jabottebal 

•Trez leitoras e muito amigui- 
nhas da apreciada e insinuante "Ci- 
garrinha., querendo collaborar na 
mesma, pedem a publicação desta 
tistinha das senhorifas xie Jabotica- 
bal. Para ser attrahente uma senho- 
rita deve possuir: 

O »erio da C. Zambianck — a 
.graça da A. Cabral — a sympalhia 
da E. Faro — os dentes de M. Mar- 
ques — os cabellos azeviche de C. 
Cabral  — o othar romântico de O. 

Faro — o oorte andaluz da F. Jor- 
dão — a elegância da L. Pizarro — 
a belleza da N. Grâssi — os mão* 
do D Maia — o nariz aquüino di 
C. Camargo — a pintinha da D 
Barros — o sorriso da Z. Fontes ; 
a sinceridade da C. Pedrozo — o 
altivez de N. Bastos — a -fcz da 
M. P. 

As leitoras mui   gratas —  Trez 
Manas'. 

Hoças de Tatohy 

•Admiradora sincera dessa for- 
moza revisto, que é a jóia preciosa 
da mocidade, venho solicilar-lhe o 
obsequioso favor de dar publicidade 
£ estos linhas.       # 

E' uma ligeira e indiscreto im- 
pressão colhida entre moças da so- 
ciedade lafuhyense Eil-O: — Mari- 
quinha Arruda, engraçadinha — Zezé. 
foceira — Dolores. elrganfe — Es- 
Iher G trislonha — Amélia, santi- 
nha — Judith Oliveira, sympalhica : 
Mariquinho Vieira, risonha — Marin 
Adelaide, amável — Rosinha Orliz 
pianista — Quita, formoza — Moria 
José. retrahida. 

Da leitora agradecida' — Ro- 
sa lia.' 

Dos rapazes qoc conheço... 

•Dos rapazes que conheço, o 
mais bonito é o Mario Gomes Pinto 
o mais vermelho é o Erosminho As- 
sumpção —o ma;s msgrinho é Flsvio 
o mais literaio é o Sebastião Pes- 
tana — o mais gordo é o Arlhur — 
o mais serio, Mucio Gomes Pinto— 
e o de quem mais gosto é o Arthur 
Peach. 

A leitora querida — Fnirinha.- 

■ocas de Santos 

•Mlle. O. M. sempre galante — 
Mlle. C. S. coda vez mojs bella — 
Mlle. M. R. perseguida pelos olha- 
res ardentes de um apaixonado — 
Mlle. D, R. que com sua ausência 
faz soffrer muitos corações — Mlle. 
C. R. sempre atorefoda — Mlle. L. 
R. muito amiguinha dos moços — 
Mlle. D. E sympalhica — Mlle. N. 
C. cada vez mais orgulhosa — Mlle. 
A. R. ser mignon, 

Da amiguinha muito grafa — 
CW. 
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Notas de S. Simão 

•Scntlo nós cnmarndinhas fia 
querida "Ciií^rrn.. que é maio lida 
aqui em S. Sunno. pedimos-lhe ega- 
salho pari e5sns poucas Unhes. 

As -flores que mais apreciamos 
são: Alice Rarhosa. nçucena — Eli- 
zinha Machado, violela — Zulmira 
Corrêa, iiiyo«otis — Odelle Barbosa, 
acácia — Pilhinha Louzado. saudade 
Lucia Machado, dahlia — Maria 
Cosia, papoula — Arncy Corrêa. 
ro*a — Alice Fernandes, lyrío —' 
Argélia Mnyrii.k. malva — Mariqui- 
nha Machado, margarida — Dica 
Gras*mann. sempre-viva — Guia» 
mar Corrêa, jasmin — Ceorgina Ame- 
luns, jacinlho — J icy Lourada, cry- 
sanlhemo — Adrlniiie Corrêa, amor— 
perfeilo — Lydia Priive, beijo—Ju- 
hrlla Villela, angélica — Loorde» 
Prestes, bem-me-quer - - Adelci» So- 
ares, crpvina — Mula Carvalho, ta- 
metia — Ophelio Ribeiro, mognolui; 
AJrinna  Serodio.  horlencia. 

Rapazes: Clovis rtarrelo. helio- 
(rono — O^car C. Mallos. não me 
deiies — Ruy Borbo?a. madresilva i 
Zizico Corrêa, cravo — Oswaldo 
Castro, narciso — J. Barbosa, per- 
petua — V wnldo Maia, goivo — 
Achillcs Ribeiro, sempre-viva nma- 
rella, — Jnnjão Corrêa, saudade 
roxa — Ovirho Chithiarelli. trevo — 
Gtillemberg Corrêa, tulipa — Agos- 
tinho Nelto, gyra-sól — Arisleu So- 
ares, bocea de leão. 

Agradecendo n gentileza, nos 
subscrevemos — Fé. Esperança e 
Caridade'. 

flocos de S. João da Boa Vista 

•Para um moço ser perfeito em 
5. Jofio da Boa Vista, deve possuir: 
a inlelhgencia do José Ozorio — 
a amabiüdade do dr Jóca — a ele- 
gância do Uominguinho — o chie 
do José Oliveira — o espirito do 
Joviano — a sinceridade do Tilo 
Travessos — a modéstia do dr. Tô- 
nico — o sorriíO do Souza Lima : 
e por fim a fortuna do  José Pedro. 

Da amiguinha — Liellc. 

Notas de Araraqoara 
•Boa 'Cigarra., quero muito 

que esta pequena nota saia nas luas 
azas encantadoras. 

Izaura. linda —• Orlinda, gra- 
ciosa, — Chiquinha. sympathica — 
Luiza, elegante — America, pharraa- 
ceulica — Judith.   pomposa — Co- 

linha Moura, boazinha — Augusta, 
modesta — Alexandrina, risonha — 
Adelaide, dislineta — Mercedes, mi- 
gnon — Anninh* Lopes, ajuizada. 

Moços : Olavo, lindo — Nel- 
son, bonito — Nebor Franco, engra- 
çado — João Aranha, saudoso — 
Audelino Aranha, chie — Quinzinho. 
apaixonado — Lourrncinho. alio — 
Mario Almeida, retrahido — Rodol- 
pho Pinheiro, chie — Eurico Ca- 
margo, loiro — Arislides Carvalho, 
mysterioso — Chico Benfo, bozinho. 

Por hoje é isso só. Para o 
outro numero irá uma lista excrllrnle 
aqui de Araraquara. Das amigaiohas 
Lonne e  Wonne'. 

Rotas de Pbidamoahan;aba 

•Sou amiguinha inseparável da 
querida 'Cigarra.. Por isso venha 
pedir o favor de publicar esta pe- 
quena lista dos rapazes e das mo- 
ças de PinJamcnhangaha. O Ar- 
mandínho, Iristonho: Silvio, alegrei 
Mario conquistador; Tico tico cada 
vez mais engraçadinho. Pednnho que- 
rendo casar com lodo o mundo: tgy- 
dio amiguinho das moças: Zecinhs. 
poeta. Agora as moças: Ismenia. 
galante: Joseph>na não pensa mais 
em ir para São Paulo: A. esperan- 
do casamento: E. inventando historias. 
.Por hoje deixo a minhs 'Cigarri- 
nha.. Para o outro numero irão im- 
pressões magníficas aqui de Pinda- 
monhangabn. Que nome comprido, 
não, sr. redactor ? — Da leitora ca- 
cete—Tia»- 

Reportagem do Fathi 
•Indo aos sabbados ás soirées 

chies do Pathé. lenho ali notado o 
o seguinte s Zuleika Nobre, chie — 
Trlrazini Nobre, insinuanle — Mlle. 
Carvalho, sympathica — Nênê Ma- 
galhães, bonita — Marina Campos 
Salles. encantadoramente risonha — 
Alcyra. pensativa — Mlle. Ferreira 
Braga, elegante — Sylvia de Cam- 
pos, gentil — Maria de Campos, en- 
graçadinha — Mlle. Seabra muito 
amável — e, finalmente, eu obser- 
vando ludo sen ser observada — 
Jcnny. 

«• 
Alcaau aomaUstas 

«Applicada. Alberlina Bueno — 
corada. Alice — estudiosa. Eslher 
Monteiro — boasinha. Evelina Luc- 
chesi — engraçadinha. Alzira Vieira 

Serpa —constante. Hilda Pereira — 
de olhos sombrios. Anlonietta I. — 
engraçad nha. Anna de Carvalho Mar- 
tin» — impagável. A. C. — triste. 
Alberlina — bonita. Eslher de Al- 
buquerque Costa — apaixonada. Hil- 
da — mignon. Oscnrlma — român- 
tica. Isaura de Carvalho Pinheiro — 
sympathica. Messias Barbosa — ajui- 
zada. Josephina Ferreira da Rocha -. 
muito serie. Gina Ramaiho — fran- 
cesinhn galante. Lovely. 

Desde já me confesso  extrema- 
mente  grata — Bébé-. 

Jardim de flores 

•Peço-lhe publicar a seguinte 
iisla das moças e rapazes desta ci- 
dade, pois somos todas muito admi- 
radores da "Cigarra, que aqui em 
Bolucatú é lida com enthusiasmo. 

Noemia Veigo. caimelia — Nenê 
Costa, perpetua roxa — Noemia 
Conceição, violela — Alayde Mei- 
relles. orchidea — Maria Paula, rosa 
Zezé, cravo vermelho (como lem- 
brança do cravo recebido no dia do 
baile) — Judith Conceição, sempre- 
viva — Flavia Tavares, saudades — 
Nicolinha Monltiro. papoula — dr. 
João Moraes, gyra-sól — dr. Fi- 
gueira. geranium — dr. Pacifico, 
cravo roxo — dr. Simões, narciso — 
dr. Silva Lima, alfinetes — Alfredo 
Seabra. jasmim — dr. Nrslor Sea- 
bra, tulipa — Jayme Monteiro, lyrio 
Heitor Vianna. amor-perfrito. 

Espero, amiga 'Cigarra, que 
a minha lista não vá para a cesta e 
desde já agradeço — flor de abó- 
bora'. 

rerguntas de Soccono 

•Como a bella 'Cigarra, é a 
revista mais popular e mais querida 
deve saber responder ás seguintes 
perguntas : Porque será que a mi- 
mosa e delicada R. V. preferiu o 
collega ao medico 7 Florzinha, tens 
optimo gosto e mereces — a sympa- 
thica Odilla Vila é tão apreciada ? 
Alzira Pacheco, sendo a mais for- 
mosa, vive táo retrahida ? — Chi- 
quila aprecia aclualmente a cidadã 
de Amparo? — A. C, se zangou 
com o homem rico, depois que leu 
• 'Cigarra. ? Yáyá é tão amiga da 
collega Alzira ? — America aprecia 
lanto a Irmandade do Coração de 
Jesus ? — C. C. não percebeu ain- 
da que a collega é indifierente? — 
H. T. desistiu do educador? — Cla- 
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pressões de Rio Claro, onde se lê 
muito "A Cigarro,. 

Moças: Maria da Luz. encan- 
tadora — Elizinha, formosa — Au- 
rora, possue uma bella voz moviosa; 
Alice, elegante — Berlha, possue 
uns olhos de côr invejável — Filo- 
quinhn, muito sympalhica — Peque- 
na, pés mignons — Maria Kamos, 
espirituosissima — Margarida, gra- 
ciosa - - Nina Pires, modesta — Fe- 
Sisbina, sincera ao extremo — Luiza, 
amorosa — - Evelina, linda — Anlo- 
niella, loira — Marina, delicada — 
Nóca, romântica —r Guaraciaba, jo- 
vial — Maria  C, pensaliva. 

Moçoi: Doutorando Fredesvin- 
do. smart — dr. Avelino, elegante — 
Architiclinio. alto — Alfredo, bello ; 
João Casloleno. sympalhico — dr. 
Anatole, talentoso — JoJate, spor- 
fsman — Nênê, prosa — Nestor, 
firme — Epaminondas.   lilterato. 

F.' um pouco longa a lista, mas 
confia na sua bondade, a leitora as- 
sídua — Flôrzinha'. 

A lista de Mimosa e Galante 

•Somos duas solleironas imper- 
tinentes e, apezar disso, não deixa- 
mos de lêr um só numero da sua 
apreciada revista "A Cigarra.. Pon- 
do de lado por alguns momentos as 
rabugices de velhas que não encon- 
tram marido, podemos apreciar lam- 
bem as travessuras de algumas mo- 
cinhas da Capital. E' uma lista de 
travessas meninas que queremos en- 
viar para ser publicada nessa que- 
rida revista. Se não formos aftendi- 
das ficaremos certas que somos com- 
pletamente sem graça, pois alem de 
não encontrarmos mando, fomos de- 
saltendidas pela "A Cigarra,. Não 
nos dê este desgosto,   snr. redaclor. 

Notamos : a seriedade de Ma- 
riquita — os nervos de CD. — a 
elegância de Cacilda Saraiva — a 
bella dentadura de Maria de Lour- 
des — a sympalhia de Zenaide C. 
Rodrigues — as prosas de Dulce— 
a exnansiva alegria de Caetana de 
Lourdes — a applicação de Zulmira 
Lopes --a amabiliJade de Maninha 
Arantes — o gigantesco laço de G. 
dos S. — a gracinha de Hercy Aze- 
vedo — as delicadezas de Rulh — 
a saudade de Olga Loiilo — o gra- 
cioso corpinho de Nênê Rodrigues ; 
o olhar feiticeiro de Antonielta. 

Finalmente, snr. Redaclor, as 
orações aue estas duas solteironas 
fazem a S. Gonçaio para achar ma- 
rido — Mimosa c Calantc. 

As matinécs do Royal 

•Peço a V. Exma. o obséquio 
de publicar esta no próximo numero 
da querida "Cigarra,. 

Moças : Z. T. preciza fer mais 
cuidado. ., — D. R. zangadinha 
com A. — Miria José Ribeiro muito 
rosonha ■— Philomena muito querida 
M. R. ingrata nor ler bngado com 
N. — Lúcia Meyer e M. Luiza de 
Mello engraçadinhos — Anna sizuda 
Lavinia Machado bonilinha — Maria 
Luiza Berros allrahente — Crlica 
Pinto, alegríssima — Alzira Macha- 
do, quielinha — Jacyra Macedo, gra- 
ciosa  — Maria, apaixonada. 

Moços: Fernend nho muito pro- 
sa — Dario, volúvel — José Ma- 
cedo precisa aprender a collocar a 
palheta — Nabor Alves bonito, mas 
não aprecio — Alcino muitíssimo 
sympalhico — João Colrim apaixo- 
nadíssimo — L. C. deve guardar 
maior reserva nos seus namoros com... 
não sou tão indiscreta — Edgard 
Vigigal celebre por suas formidáveis 
rifadas — Co.«sio. engroçodinho — 
Nelson, um tonto meltido o engraçado 
José Pedrosa Imdinho. 

Agradece-lhe antecipadamente — 
borboleta'. 

Doas amiguinhas da verdade 

•Na ultima "Cigarra, snhiu uma 
lista assignada por Duas d abinhas, 
na qual estas pediam que lhe escla- 
recessem o espirito porque andavam 
intrigadas com cerfos fados, 

Pois, querida "Cigari-a,, nos, 
que somos amijfas da verdade, vimos 
esclarecer o espirito das Duas diobi- 
nhas, pois estão muito enganadas a 
respeito desses factos. 

Somos muito amigas das dis- 
iinetas senhorilas e raoazes dos quaes 
as Duas díabinhas fazem um juízo 
muito errôneo. 

Somos testemunhas e garanti- 
mos que: a Irene não está absolu- 
tamente retrahida — que a Rosinha 
não está noiva, nem aqui, nem no 
Rio e >iem em parte alguma — que 
Dora não lem nenhum pensamento 
constante — que Alzira sempre foi 
smarl — que a seriedade de Maria 
nunca foi para conquistar sympalhia 
delle — que Aida não é mais amá- 
vel com o C. do que com os outros 
rapazes — que Loura nunca teve 
paixão pelo lheatro — que Cacilda 
nunca lançou olhares ternos a nin- 
guém, nem nó Internacional nem em 
parte alguma — que a Izabel nunca 
leve  paixão   por   ninguém — que o 

dr, Renato nunca (eve amor ardente 
por ninguém — que o Luiz é tão 
trabalhador e oecupado, que nem lhe 
sobra tempo para amar — que o 
andar do Vercigetorix não é cômico, 
e é até bonito — que o Bilu nunca 
foi volúvel, nem aqui, nem na China, 
nem em parte alguma — que o Ar- 
thurzinho Furtado não é ab-solula- 
mente irônico — que o Mario An- 
drade nunca leve amores por nin- 
guém. 

Peço, mimosa e galante 'Cigar- 
ra, que publiques esta no próximo 
numero sem lalti, sim? Assim os 
Duas diabinhas ficarão com o espi- 
rito esclarecido. — Duas amiguinhas 
da verdade. 

«• 
Repoitajem de Locy 

• Sou normalista e. indo passear 
com minhas coll' guinhos.   vi e ouvi i 

M. N. A. fozendo reclame dos 
enormes loços de fila de M. D. — 
a belleza de Marielle — n graça de 
Eponina — o desemboraço de Co- 
nilh, e muitas outros cousas corn 
que nõo concordei — a vivocidode e 
alegria de Santinho Guimarães — o 
porte mignon de Helena Freire — o 
delicadeza de Bellinha Bueno — a 
energia de EuJoxia — o relrnhimen- 
to de Christinn — a sympolh a de 
Carmen Azevedo, a insl • c,ão de Ce- 
snllina — a amab liJade de Olgi 
Medina — a gentileza de Manho. 
Vi. liual nenle. Edith olferecendo a 
alguém uma 'deliciosa laranja que. fe- 
lizmente para a dono, nõo foi acceila. 

Eis tudo que vi em lõo pouco 
tempo. Cigirrinho do coração, si 
iito for paro o resto.., eu me en- 
forcarei em um pé de couve na hor- 
ta da tilia Maricás. 

Publique sim ? A amiguinha e 
assiJua leitora — Lucy. 

0 que en desejava... 

O que eu mais desejava pos- 
suir são: A sympalhia de Cecilia 
Côrcovas; a covinha de Conceição 
Pnnentrl: a boceo de Sucke Gou- 
lart; o bondode de Marina Troem- 
berg: o coro.lo de Herminia; o riso 
de Ermelinda Froemberg: a constân- 
cia de Djrio de Abreu: a prlle de 
Luizinho: a elegância de Benedicto 
C.'slo Júnior, a belleza de Henrique 
Rurlge: a côr de Isidoro: o ohiiro de 
João Procopio; o olhar de Williom 
Sneers e o enlhjsiasmo de Oito 
Maio. D.-sde já me confesso eterna- 
mente grota. Da assídua leitora — 
Cruz Vermelha» ■ 
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Visiíem a exposição 
de Moveis, 
Decorações e 
Mobílias estofadas. 
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Grande sortimenfo de panno pa- 

ra bilhar, feltro, cortinas de 

renda e filo bordado, tapetes e 
mais artigos do ramo. o Lona e 
brim para capotas e capas de 
automóveis. Fabricação e refor 
mas de mobilias estofadas, col- 
chões,   etc. —  

III III 
Ernesto Marino & C. 
27, Rua da Boa Visía, 27 
Telephone,   1506 S.  PAULO 

f MK DIA -Teimo  maior 
Prtço do 
bilhtl. 

Stvxta-íeira 

rerça-feira 

Quinta-feirci 

5abbado 

20:0005000 

16:0005000 

15:000S00O 

1 50005000 

lirtOO 

ISftOO 

1S0C0 

IS0C0 

Rua  Quintino Bocayuva N.  32 

Ordem das extracçoes 
em   JUNHO de   1916. 
Extracçoes âs Segundas e Quin- 
tas-feiras sob a fiscalisação do 
Governo do  Estado  

Grande Loíeria de S. Pedro - 2oo:ooo$ Em 3 prêmios maiores 
100:000$000 
50:000$000    —  por   9$000 
50:000$000 

669 16 de Junho 

670 20 de Junho 

671 22 de Junho 

672 24 de Junho 

673 — 28  de  Junho—Quarta-feira 

Os pedidos do interior, acompanhados da respe- 
efiva importância e mais a quanfia necessária para o 
porte do correio, devem ser dirigidos aos Agentes Geraes: 

Júlio Antunes de Abreu 4 C. — Rua Direita 3Q — 
v^aixa.   177 — S.   Paulo. 

Carlos Monteiro Guimarães — Vole Quem Tem — 
Rua  Direito.  4 —  Caixa.   167   —  5.   Paulo. 

J.   Azevedo 4  C.  —  Casa   Dolivaes   — Rua   Direi- 
ta.   10 — Caixa. 26 —  5.  Paulo. 

Amancio  Rodrigues dos Santos 4 C. Pra^a   An- 
tônio Prado. 5 —  Caixa.   166  —  S.   Paulo. 

I. U. Sarmento — Rua Barão de Jaguara.   13 — 
Caixa. 71   — Campinas. 
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risse ficou triste e ex viagem ? — 
I. T. desistiu do facultativo ? — qual 
a razão da A. C. apreciar a carrei- 
ra dos engenheiros? — porque a 
galante T. A. aprecia o bilhar ? — 
Guiomar Feri az aprecia tanto a linda 
"Cigarra, ? — C. T. deu auif ulti- 
mamente no gorduchinho? — Tônica 
espera ancipsa as férias ? — Chi- 
quinha gosta tanto de ir á estação? 
Adclia aprecia as rezas da matriz ? 
Porque finalmente estas duas leito- 
ras da bella "Cigarra, são tão in- 
discretas ? —  Tili e Zizi'. 

Coisinhas qoe maUm... 

■O coração leal do Leandro 
Dupré — o talento do Paulo Srtu-- 
bal — o porte encantador do Car- 
los Taranto — a bsrbinha do Mello 
Nogueira — a santidade de Fran- 
cisco de Nazareth — os carinhos do 
Plínio Barboza — a belleza do Pires 
Germano — a pose do Durval Aze- 
vedo — o "não me toques, do Car- 
los de Andrade — a seducção do 
Bolívar de Lacerda — a magresa 
do Octavio — o arame grosso do 
Hildebrando —7 o smartismo do Or- 
lando Penteado — o olhar matador 
do Clovis Camargo — a extrema bon- 
dade do Bruno de Aguiar — o en- 
thusiasmo do Celso Dias — a gra- 
cinha do Paulo Leomil o modi- 
nha amável do Juvenal Lins — o' 
sorriso mimoso do Flavio Silveira. 
Mas, ainda não morri. Vou vivendo 
e   portanto   soffrendo — K. C.  T.' 

Perfantas indiscretas 
•Porque será que: Alice anda 

com os olhos vermelhos-? (agora é 
moda não é ?) — Wanda não que- 
ria ir para. a fazenda ? (Quem teria 
Mlle. deixado em 5. Paulo?) — Noe- 
mia tem tamanha aversão ao Royal ? 
Dora não sae mais á janella ? — 
Que Regina guardou tão boa recor- 
dação daquella noite do Skating ? (Se- 
ria de admiração pelo Duque ou pelo 
Gentil? Aposto que por nenhum I) 
Lydia anda tão retrahida? — Célia 
admira tanto a aristocracia ? — Mar- 
garida anda com idéias tão fúnebres? 
Fanny se enleita tanto para ir ao 
corso? — Lina não quer dor seu 
coração a ninguém ? 

Porque será que: Cícero não 
acompanha mais M. P. ao Conser- 
vatório? —-Antônio Bueno é tão 
inconstante? —■ que .Raul anda tão 
enthusiasmado   tom   a   pequena   do 
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Royal ? (Tome cuidado ainhfi Raul: 
si a mamãe percebe, está frilo. — 
Vasco não continuou o seu .tão de- 
licioso flirt do annq passado? — 
Aristides S. P. não comprimenta a» 
priminhas no Royal? — Gilberto de 
Andrada esta emagrecendo tanto? 
(será paixão?) — Aureliano Couli- 
nho Netfo 'despreza tanto as moças 
de S. Paulo ? (saiba que as moças 
paulistas não se trocam pelas cari- 
ocas) — Paulino^deixo-sc tão facil- 
mente enganar pelas queridinhas? 
(Então, como vai a D.) — Mario 
Salles P. aprecia tanto as excursões 
á Lapa ? 

Esperando a publicação desta 
muito lhe agradecem' as amiguinhas 
Poupéts indiscretas'. 

Normalistas 

"Cigarra-, querida, vê se podes 
publicar esta pequena lista das mi- 
nhas rollrgas normalistas. • 

O. P., intelligente — C. não 
gosta do professor de portuguez — ■ 
B, L. esta mal com o noivo — B. 
B. estudiosa — C. V. sente-se or- 
gulhosa desde que obteve o 3.o lo- 
gar na classe - - D. F. briosa nos 
estudos — T. C M. sempre a pas- 
sear com a amíguinha CM. — A. 
A. bella moreninha — M. L. bon- 
dosa — J. C. anda triste e preoceu— 
pada — N. C. R.. desde que é a 
primeira da classe tem se (ornado 
importante — Z. adora um seu col- 
lega mas este por sua' vez também 
adora.. . uma outra collega (coita- 
da I) — L. Ü. tem uns olhos bellis- 
simos. (Os mais bellos da Escola 
Normal) — M. R., a- mais risonha 
da Escola. £' finalmente, eu sou uma 
das tesouras mais afiadas da Escola. 
"Cigarra, se tu nfio publicares esta 
pequena listinha, zango-me comtigo, 
e, com a terrível tesoura que tenho, 
corto-te as azas. — Esperança'. 

Impressões ic pattaadon 

«Falo sobre rapazef do'bairro. 
Bella-Vista : Tende ido patinar em 
companhia da amiguinha Zizóca. eis 
o que notanos. Entre todos os rapa- 
zes, o mais sympathico era Manoel 
Gonçalves, mas não aabemoa porque 
motivo anda tio refrahido — JoBò 
M. passeia centenas de vezes pelas 
ruas Sergipe e Itambi. Porque seri? 
Jarbas tornou-a* «aperto — Paula 
F. desappanece»? — Ceiao aio re»- 
lioou  o  duello — WaldcaMr   aaía 

zangado cora G, S. (Faça as pazes). 
Emilio Galli tornou-se tão estudioso, 
mas... tristonho — G. Aleixo aug- 
raenta. dia a dia, o seu capital - O. 
não é tão quebra esquina, como 
correm boatos por abi — José gos- 
ta tanto de bonecas (compre uma 
dúzia que £ melhor). Aconselhamos 
a M. T. que dê outra fôrma á sus 
bocea. pois as moças deste bairro 
já lhe deram um appellido. 

Esperando a publicação desta, 
confessamo-nos desde fá aunuuamente 
gratas. As assíduas leitoras — Bilóca 
e Zizóca'. 

Ratas de ama tabfc 
. • Como sou muito indiscreta, 

consegui, durante a 'ãoirce. reali- 
aada pelo Victoria Ideal Club. as 
seguintes notas para a apreciadissi- 
mas "Cigarra.. 

Alberto, implorando para que 
fosse corresponjido pela sua ama- 
da — Antenor, amabillissimo -r Hen- 
rique Cruz. gentil e engraçadinho — 
Alfredo Camargo, quanto espirito! 
W«.ldemar e Guilherme, inseparáveis 
Júlio, magoado: mas assim mesmo, 
dançou — João. considerado o me- 
lhor bailarino do Vic:oria Ideal Club 
(ao menos pare mim é). Da leitora 
assídua — Nadin. 

•Mariana Soalter. três charmar ■ 
tes — Eslher Reichert. uma tetíia 
Eucarina Simões, linda — Isabel 
Veiga, omito aaiisfieita — Jovito 
Queiroz, gradensa — Dulce Duarte, 
muito esperançosa — Alzira Livra- 
mento, tristonhè — Dilecta Simões, 
vistosa — M. de Lourdes Vilhena 
dançou muito —Maria P. de Quei- 
roz, muito amável — Lavinia Mat- 
tos, "toute en Meu. sr- Jovina R. 
Alvares, svmpathica — Rufli de Mou- 
ra, muito boasinha — Cacilda Da- 
ria, "toute en noir. — Magnolia 
Simões alegre — Marina Mattos, 
"toute'en roae. — Alzira Castello. 
dançdu Mnto — Juliela gosando... 
Trindade' C. de Mello, graciosa — 
Beatriz Moraes quasi nio dangoa — 
Sylvia. criticando —. Beatriz Livra- 
mento, bonitinha — Joaephina Cas- 
tello. smaH — TriMiaBe C. de Mel- 
lo, aprecioa muito — Kani A. de 
Lima. chie — lÀmui CanriUo. a 
gracinha daa Moças -5- Büea Boni- 
Iha. cihibindo ae na tongo — Hora- 
cia, nam grande Ihri —r Mário Aa- 
dradc'qucm wdfel—OrnsaUa Da»- 
la«  «M  briloal -^ i/aw   " 
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O 
A ClGAKRA 

publica  sempre 
edições coloridas  e 

exccllente  collaboraçáo 
cm prosa e  verso,  inédita  e 

especial,   de   alguns   de   nossos 
melhores    poclas   e   prosadores. 

A CIGARRA  nunca deu numero com me- 
nos de 52 paginas.     Tem reportagem  photo- 

graphica especial e oecupa-sc de  todos os fados 
de actualidade em nitidas e  incomparaveis gravuras. 

CIGARRA é  o maior suecesso do gênero em S. Paulo 
geralmente considerada uma das melhores revistas do Brasil. 

À CIGARRA é a deteníora do record da venda avulsa 
na  Capital,   Sanlos,   Campinas   e   Ribeirão   Preto. 

A CIGARRA, devido á sua  grande e incontestável tiragem. 
circula  largamente em lodo o Brasil offerecendo,  por 

isso,   extraordinárias   vantagens   para   annuncios e 
reclames que visem especialmente esta  Capital, 

todo o  Interior de S. Paulo e Sul de Minas, 
onde se concentra a sua maior circulação. 
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A   CIGARRA   mantêm   officina 
pria,  instailada propositalmente 

para o seu aprimorado con 
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